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X S z p e d t e u t e 

. TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE 
i E R D IR IO IDA A ESTA CAPITAI. , 
CAIXA P, AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, SR . A N T O N I O DA R O C H / 
R IBE IRO , C O M Q U E M O P U B L I C C 
6 f i DEVERA Ü N T E N D E H S O B R E AN 
NÚNC IOS ASS IGNATURAS ETC 

T 0 D 0 3 OB P A Q A M E N T O S DEVE-
R i o S E R F E I T O S M E D I A N T E RECI-
BO PAF.SADO P E L O . M E S M O , EM 
C O M P E T E N T E TALÃO. D E V E N D O 
T I M E M OS VALES P O S T A E S IN-
CLU IR O N O M E DO ADMIN ISTRA-
DOR DA F O L H A . 

W o t m (J IHLISAl 'ÄO DOS f\DVOS 
O exame dos rnmliduloa dar-ae-á no 

Hia L>7 <lu . orrcnte, ao meio dia, na Ca-
nima .íi iníWpal, o BfiSo examinadoresos 
prof.jj-.ores Paula Santoa o Oa l v l o . 

—A .1 KHoriufão H l'alndiuo» i/a Ca-
rida/te, a rnnvitc da directoria Interina 
reunia -,e no dia 31 d i mH: findo, no Ha-
la ria ! ,:.(, ,/,• Caii'/ailr, para eleição 
'la I . : directoris, nrriitiib.-s.lo do contas 
* r u i doe cataintoc. 

1' r.i a rova direr! ria. fora n elriloa: 
ITc •.. , tenente-ron wl Uoi alo Alas-

•din o 

e a r n e r ? 

nenir . i de rr, rec o sr. Belfort 
i"", /«o/ I - ( do 1. " Irani da .Aa< 
• U . J ' A i l i i - tW do Mackenzie Col» 

• O Irani do. «Sport-t iub S i o Paolo» 
onip.-e-se ilo^ srs: 

/ ' v a u h : — Santos l i ho, A. F ia t » , 
a- M - ., N • Iioi/. o Paulo dp 

c setembro 
I outubro 

o novetnbro 

' ! Joaquim dos Santos, 
amento i l-> i vermelho, 
lo as iniríars do .C lub» ,-

í . 'Ja Lapa» , que usa das cd» 
• róxa, tem o seu Ir a ai ON 

I in , 

Harry Beal. F., i íowlands, 

; , I) . Rowland* e E . ' 

Tenio os srs. ministros das Relaçõc 
Exteriores e coroni-i Page Bryan, t. ."nís-
i io plenipotenciário dos lo tados Lu idçs 
da Aiei* rica do Kou-, ai ordado * m ' j f 
soh.".-, par me u «I» arbitra :i:e;,t o pc 
•lido d» indeiii] isar.ào apr-j.scntad . o go-
verno do Brasil pelo M-. i j eo rgeC . Bru-
n i r , proprietário da escuna aitlcriMÉ a 
Jiim.-.i A Simj-sou, foi assinado peio 
or. Olyntiio de Magalhães e uquello di-
plomata o resp. ;tiM protocollo. 

A ijueslão «i rá decidida peio arbitro 
nomeado para esse li in, i r . A . O r * i . 
enviado exiMordinuiio""e rrtffi^tm 
potcnciario da Suécia e Noruega era Wa-
shingtnn. 

u >r. Brnn"r reclninn do governo bra-
sileiro a quantia de õ.i iuO lioliars, conto 

indcinni.sai;ao dos preji i que s<,[7n u 
eo iis avarias causadas por balas de 
fuzis no referido navio durante a revo!' a 
de ti de setembro de li jyy. 

Humbert ) e Joüo l i ras i i io . 
—(Jarios Hands iiick. 

Foi ante-liontem distribuído o pr imeir ' 
numero do Inditndar Cominei rial, diari 
consagrai!.» aos Interesses do comment 
ein geral e do 'qna l a i o editores oa srs 
CrMot i in i c . 

A sua desfribuiçJo é ßrratnila. 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San-
to Tlierer.a, n 20-C. T E L E G B A M M A S «ario « ter. 

som 03 iliCUU 

York, 

o 3Ä classes. 

M O R E I R A C A M P O S - R u a Mareclial 
Pcodoro, n . 8-A. 

~f :"À~' 4' f\, ''ÇHiwrrria 
uc Suo Paulo 

8 E V E R I A N 0 L E A L - Rua Marechal 
Deodoro, 16 e 16-A. 

X IST'TJE2 3FC. X O 
R IO , 7 

O (Jr. Lopes da Cruz, 3 . ° delega d« 

aux.lia.'*, uor ' ou dous empregados da B . 

I . Central, para, na qualidade do peri-

tos. examinarem OH conhecimentos falsos 

' i n quo Affonso Coe Ih o e seua compli* 

i:< s t on.se^iiirarii extorquir de alguns 

• omup.rciant^s d- slu capital avultada 

cr sen <ic Os jorna»s do Rio pui»!; 
a denunr-h jiir? o íj" prn;. 
capital, dr. Sampaio Via; . 
contra o dr. Fai .sto dos S; 
do da viuva Li.iü«'n, na q: 
d ras. 

R IO , 7 

De a ônlo com o pro^raniuia annUl 

ciado, o Vdo-f lub reuiisou hoje mais 

•orrida de b y i' lelta, na sua espa* 

I»Ma. 

O grande parco -S'r/r dr Sctr.mbrç 

premio medalha de ouro , cm dez kilo* 

nn-tros, foi gvnho por Piiebo, que fez a 

i arteira em 1 minuto < ."."> segundos, ro* 

• <:b':udo grande ovarão. 

vencedores dos outros páreos foram 

os seguimes r 

Diu!/, e Berlim; EV!air e Jupv; Petr»> 

nio « Kuri"> E u n ^ e Relampago Bra-

gança »- Recife; Breve fcorrida ein sao» 

cos.; Lester e Turim; F^lbc e Kleber; EU 

be e L't lair; I bo e Turim 

a indispcnD^ 

1 l.'i^iKiO 
IMO, 7 

C instou apenas <!as festas officials i 

commemorarfio da data de hoje. 

Houve cumprimentos no palacio do Cat-

tete e formou a divisão do exercito, com-

mandada pelo general Argollo, desfilando 

em continência, em frente do palacio. 

O dr . Campos Halles assignou diversos 

decretos de imlu'toH a militares de terra 

e mar. 

PALCC 

«> rc;at »rio, > - I.iü : i o 
.!. i i .s.», traz muitas outras <i 

.nforoiaçõc?. 
—Estuo l i i cidadí* os s'». '•. ' i i 'T^-

< i"l de Barron < Esiai.islan -la S:;\• ira 
Corr.'ia. 

—Seguiu p ;ra Pi'» Claro o &r í'ih-
lavo HtoKHfl. rej.:. «.entanto d os «rs. M. 
L. P ihna«* 's ^ ( de 8 . P-.u! . 

Pelo d: , j iroootor puLlm) d.-st.i n 
marta r i f-it.i \i>tt>ri:» no cartorio d-
i»a/. e p"!i< i . na « adeia. 

S . s. encoutr cm tnd.j a r or-
dem . 

—O Circolo Italiano A'.Y dr Srfrm 
firo conirnemorará rondignamrnte essa 
data da historia italiana. 

—A' pliarmacfa da Casa de Misericór-
dia, denta ridarI-% foi pelo *r. Jos« da 
Silveira Mello oífcrecido tim bom reloglo 
d«; parrde. 

—Estão affixados no cartorio dorecris-
tro civil os seguintes proclamas de casa-
mento : 

Vicente Carnis, com d . Thereza Seiii-
avozzo: Vicente fancier, com d . Luiza 
de Campos Perez, e Antorflo Bianco Pe-
reira, com d . Lazara M . Rita de Oli-
veira . 

S . »Jo«<V i l a s C a m p o s 

Regresaon para Goararema, oude re-
side, o estimado professor. de muaica 
Jui io Cesar do Naseimenro. 

—Está em concurso, pelo prazo de 30 
dias, a contar de 2f» do ihez findo, a 
escola mua i ópa i do bairro da Pernambu-
cana. 

nduzido para 
ni o ferira, 
'is da faca-
go, jorrava 
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0 COMMERCIO DE SAP PAULO—Segunda-feira, 8 de setembro rfe 1902 
SANTO», 7 

Ao romper da aurora, a banda 

feT> 

V...» ~ 

do 

dl \ e m a iorpo de booiliclroa perMurreu 

nua, tocando a alvorada. 

A forUl.m da W r a deu as salva» do 

tatyln, ia d horas d» aiaahl, ao inato-

lia o és G horas da Urda, 

Também saltou a tarra o »afio eapl-

tanea do» tres ciuiadare» iaglexe» surto» 

neste porto 

O» uavlo» mercante» atracado» ao cara 

da Doca» c os que estio ao largo em-

bandeiraram, bem como todo» o» edifício» 

publico», agencia» da vapore», consula-

do» o aatabclerimentoa particulares. 

v noite, foram accesas gambiarra» d", 

diverso» edifícios publico». 

Estiveram imponentes a» testas na -Es-

lula Barnabé 

Ao meio-dia, entrou no edifício o »r. 

Almeida Morac», sendo recebido pela» 

»lumnas, que lho jogaram fMres. Em 

seguida, entraram os drs. Sotter de 

Araujo, inspector littarario, Primitivo 

Bette, juiz de Direito da 1 v a r a e Julio 

Torre» Rangel Júnior, 3." juiz de pa i 

Dada a entrada no s»13o nobre, que se 

achava vistosamente ornamentado, tomou 

a palavra o sr. Almeida Moraes, que 

saudou a data gloriosa de hoje. 

Falou também to dr. Sotcr de _Ar»ujo, 

dando a palavra á professora da escola, 

d. Rosa lleduto, que leu um discurso, 

no qual deixou a data para ser discutida 

pelos políticos, o discorreu largamente 

•obre o ensino. 

Ao terminar, foi erguido mu viva ao 

Brasil 

8eguiu-se um bailado, por 10 aluumos 

do grupo escolar «Cesário lias! os •• o, 

terminado o bailado, fulou o professor 

Escobar." 

A's 2 1[2 horas da tarde, chegou á 

•Escola Barnabé^ o busto de José Boni-

facio, acompanhado pelos aluamos do 

•Coliegio Lisboa •. 

A's ií 1(2 horas da tarde, dirigiu-se o 

cortejo para o convento do Carmo, em 

ràita ao tumulo de José Bonifacio, onde 

foi depositada unia grande corôa de loq-

ros offoraeida pela Camara MJ.üftípal-

Falou nesse acto a . .úenina Addi 

Proost. 

A's 4 Ijã tyr./?, terminaram as festas, 

*r muito concorridas. 

E X T S K I O H L 

CONSTANTINOPLA, 7 

O governo da Rússia reiterou o seu 

pedido á Sublime Porta, para que qua-

tro torpedeiras daquella nargo possam 

. atravessar o Bõspboro. 

O governo da Turquia respondeu que 

ia consultar as potencias çxtrangeiras 

nesse sentido. 

PARIS, 7 

Sabe se que s ar. Picldiug, ministro 

las Finanças do Canadá, permanecerá 

aesta capital, afim de continnar as nego-

jiações tendentes á modificação das daa-

lulas do tratado tio commircio entre a 

França e aquelle Domínio. 

PETERSBDRGO, 7 

Em rodas offieiaes corre que o gran-

iuque Nicolau será encarregado de re-

presentar o czar da Rússia nos festejos 

io jubilei! búlgaro. 

PARIS, 7 

O shah da Pérsia e o Uhediva do Egy-

J,tn troABiai» -*—*-- ... j-i*» í. 

O khedira partirá amanha com destino 

a Vienna. 

PARIS, 7 

Noticiam do Toulouse que o candidato 

radical, sr. Baugner, foi eleito senador 

por aquelle circulo. 

PARIS, 7 

Referem despachos de Saint-Etienne 

|ue o» mineiros deliberaram aguardar a 

decisão do comité respectivo, para resol-

verem sobre a grève na bacia do Loire, 

i qual está mareada para o dia 12 do 

corrente. 

CONSTANTINOPLA, 7 

O ministro da Marinha convidou o al-

mirante italiano Palumbo para um al-

moço. 

O sultão da Turquia entregou ao refe-

rido official diversos presentes para .o rei 

da Itália o agraciou o sr. Zanardelli, 

presidente do Conselho Italiano, com n 

Condecorarão de brilhantes da ordem de 

Osmaulis. 

NOVA-YORK, 7 

Noticiam de Cap-Haítíen que a canho-

leira aliem! Panthere nietteu a pique a 

canhoneira Critda, cuja tripulação conse-

guiu salvar-se. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje : 
A sra. d. Heloisa Leal Pamplona, es-

posa do sr. Mariano Pamplona, com-
marciantc nesta praça. 

O dr. José Maria Bourroul, juiz de 
Plreito da capital. 

O menino Oswaido, filho do dr. Rcy-
naldo Porchat. 

O dr. Severinno de Figueiredo. 
O sr. Gabriel Corbisier, auxiliar da 

(asa do» srs. Antunes dos Santos ífc C . 
O sr. Nestor Mendonça, guarda-livros 

testa praça. 

Appareceu anto-hontem, em S. José 
dos Campos, o primeiro numero d 'O 
Progresso, folha imparcial, dedicada nos 
interesses do município, e de propriedade 
do sr. B. de Carvalho. 

Prosperidades. 

Factos policiaes 
IIESASTIIB—O cocheiro Manoel Francis-

co de Mello coaduila bonteui, As 3 horas 

da Urde, mais ou Ulmos, pela rua Gly-

crrlo, um carro do praça de sua proprie-

dade. 

No momento em quo pretendeu desviar 

o vehlcnlo de uiua carroça que transitava 

em sentido contrario", o» acimae» ileson-

frearam se, pondo o carro era disparada. 

O cocheiro foi «o chão, recebendo da 

qitéda um ferimento na poma direita. 

A praça rondante providenciou para 

que o offendido fosso transportado para 

a Policia Central. Abi o examinou o me-

dico legista dr. Arclior de Castilho, que 

em seguida fel-o remover para o hospi-

tal da Santa Ca»a de Misericórdia 

X 

Foi houtem examinado no gabinete me-

dico legal da Repartição Central da Po-

licia o soldado da guarda cívica Eduar 

do Antonio do Sonza, que lòra ferido pe-

ia» praças Dloovslo e Ernâni Fossi, o 

primeiro do corpo de cavalturia o o se-

gundo do 1° batalhão. 

Eduardo do Souza apresentava eccliy.-

moses no thorax o na regüo inallar o», 

qiterda. 

X 
O sr. Iienry Jeannot, proprietário de 

nina ea»a de luvas á rua da pila Vista, 

queixou-se hontem ao dr. Pinheiro c Pra-

do, 5° delegado, de que fira victima de 

um audacioso gatuno, que lhe subtrahiu 

a carteira contendo vários papeis e 

em dinheiro. 

O queixoso suppõe quo o furto fosse 

praticado na rua Vinte e Cinco do Mar-

ço, no momento cm quo o sr. Jeannot 

pretendeu tomar uiu bondo para a Pe-

nha. 

X 
CAXivETÂDA —O.* compadres Vitto At-

magnaceo e Donato Omuto, ambos italia-

nos, Hahirani a passeio hontem, á tarde, 

pelo Cambuoy. 

Beberam fartamente em diversas ven-

das, umas vezes á sua custa, e outras 

á cnsta de vários amigos, com quem se 

juntaram. 

A' noitf, estavam os dons regularmen-

te embriagados, e, como silo companhei-

ros dc casa, seguiram cm directo á rua 

do Lavapéa, afim de so recolherem aos 

penates. 

Ia um encostado ao outro, a tropeçar 

aqui c acolá. 

O álcool deu para tomal-os discordes. 

Discutiam assumptos dc nenhuma impor-

tância, em que divergiam sempre. 

Afinal, pararam, c a questão azedou. 

Surgiram os insultos recíprocos. 

Num dado momento, Donato, sem que 

o companheiro percebesse, sacou de um 

canivete e agarrou-se ao sen compa-

nheiro. 

. Luctaram por algum tempo, até que 

Donato, depois de ferir o patrício com 

um profundo golpe no rosto, conseguiu 

desvencilhar-se dos braços da sua victi-

ma, pondo-sc em fuga. 

Aos gritos do offendido, acudiu um 

rondante, que o conduziu para a Policia 

Central. 

O dr. Archer de Castilho, medico le-

gista, que so achava dc serviço alli, 

pensou o ferimento. 

Teve sciencia do occorrido o 2 o sub-

delegado do districto, o qual abriu in-

quérito a esse respeito. 

x 

uvsTnnioso—A polida do Braz teve 

denuncia hontem, ás 10 horas da noite, 

approximadamente, de que, nmn commodo 

do cortiço existente á rua Caetano Pinto, 

n. 44, achava-se ferida com diversa» fa-

cadas a italiana Carmela Melfi, de 31 

aunos de edade, a qua! reside alli ein 

companhia dc seu amante. 

O 2n subdelegado daqnella circumscri-

pção dirigiu-se iramediatamente para o 

local, verificando a procedencia da denun-

cia. 

Sobre o leito, com as roupas em des-

alinho, achava-se Carmela toda ensan-

guentada, a geiuer dc dores. 

Apresentava dous ferimentos incisos, 

penetrantes das respectivas cavidades, o 

primeiro na regido thoraxica anterior es-

querda e o segundo na região costa-illia-

ca esquerda, medindo dou» centímetros 

de abertura exterior o ainda um ciirte na 

região temporo-frontal esquerda. 

A auctoridade fez remover a offendida 

para a Repartição Central da Policia, de 

onde, depois de ser examinada pelo me-

dico legista dr. Archer do Castilho, foi 

transportada para o hospital da Sauta 

Casa de Misericórdia. 

Os ferimentos fojram considerados gra-

ves . 

Enquanto isso se dava, o 2o subdelega-

do procedia a varia» investigações para 

conhecer o auctor dos ferimentos. 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 

Parece tratar-se de uma questão de 

ciúmes, tendo sido o crime commettido 

pelo amante da offendida. 

x 

SOLDADO ASSALTANTE—O porlUgUeZ 

Miguel Moreira, empregado na Padaria 

Japão, situada na rua da Caixa d'Agua, 

tendo ido hontem em, serviço do patrão, 

a uma casa da rua de Santa Rosa, dalii 

regressou ás 9 'h horas da noite, atra-

vessando a varzea do Carmo. 

Quando pretendia alcançar o aterrado 

para tomar a direcção da rua Vinte e 

Cinco de Março, Miguel Moreira foi as-

saltado por uin soldado, que lhe furtou 

o dinheiro que traria na algibeira, »«odo 

aluda uggredld», por tentar ns i i t i r á 

violência 

O assaltante pretendeu »ubtrahlr-üie o 

relógio, na que foi obstada pela Inter-

venção de um guarda cívico que acudiu 

aos gritos <la vfcUa*. 

Miguel Moreira queixou-se do facto ao 

dr Pinheiro e Prado, 5" delegada, o o 

soldado ulo foi preeo, por ter so evadida 

acto continuo ao furto. 

Na» suas declarações, referiu Moreira 

que o soldado, qnc »o achava desarma-

do, pareceu lhe ser do I o ou 8" batalhão 

da força policial. 

Sobre o facto foi aberto tiiqucrito. 

X 

r.scAi.A roi.iciAi.-K.sti assim distri-

buído o serviço policial para hoje: 

Policia Central: de dia, o dr. Arthur 

Itudge, 1.1 delegado , de noite, o dr. 

José Roberto, 1 . " delegado auxiliar. 

Gabiueto medico : de serviço interno, 

o dr. Honorio Libero : de serviço exter-

no, o dr. Xavier do Barros. 

Policia dos theatro»: presidiei o espe. 

ctaculo do SanVAnna, o dr. Ascanio 

Cerqueira, 3 . " delegado ; o do Polgthea 

ma, o dr. Alberto Fausto, 4 . " delegado; 

e o do Circo Clementino, o subdelegado 

da Central. 

I m p r e s s o s 

Recebemos durante a semana : 
LIVROS—Geographia elementar, Par-

tilha infantil é Arjthmetica dos priu 
cipiailtes. do dr. Arthur Thlré. 

Mais de espaço falaremos desse» novos 
trabalhos do operoso cscriptor, a- quem 
a instruução publica já deve varlus obras 
dldactica» de grande valor. 

FOLHETOS — A crise ilo cafi l, propa 
ganda da Sociedade União do» Lavrado 
res de S. Paulo. Nesse folheto I I . C . , 
expende alguns judicioso» conceitos «obro 
o magno problema, cuja resolução tanto 
tem preoccupado aquelle» que se interes-
sam pelo progresso do paiz. 

Liga contra a tuberculose, conferen-
cia rèalisada pelo dr. Manoel Rodrigues 
Peixoto, no dia S de junho, no »alão da 
Associação Cominercial da cidade de Cam-
po», a pedido da Liga Brasileira Contra 
a Tuberculose. 

Gtlin pratico para os offieiaes da 
Guarda Nacional da União, confeccionado 
peio sr. coronel Benevenuto Pacheco Jor-
dão, de modo a facilitar consulta proiu-
pta o clara sobro qualquer assumpto con-
cernente o essa mlücúi. 

Onía Levy, repositorio de informações 
úteis, correspondente ao mez de setem-
bro. 

Memorial apresentado pelo advogado 
Gomes Cardim, Bo recurso crime n. 1570, 
cai que é recorrente Miguel Janoni e re-
corrida a Justiça. 

Belatorio da Santa Casa de Misericór-
dia de Piracicaba, apresentado na assem-
blúa geral de 20 de julho de l'J02, pelo 
seu provedor o sr. Barão do Resende. 

HGVisTAs n JOüNA c í—Kei is ta da Se-
mana. n. i 18. de 31 do mez findo. Co 
mo sempre, insere variado texto o traz 
interessantes phototypias. 

0 Targaela,inmtttirio humorístico. Traz 
espirituosa charge allegorica a daia de 
7 de setembro, e caricatura.» felizes do 
políticos da actualidade. 

O Rio Alt, n. 434, dc 3 do mez fin-
do. 

A Comedia Portngncta, n. 30, do 18 
de agosto. Texto variado o bóas pagi-
nas de critica. 

A Lanterna, n. 12, comportando bôas 
paginas de leitura. 

üttscta Medica do Paraná, dirigida 
pelos drs. Victor do Amaral, J . Evange-
lista Espindola o Reinaldo Machado. O 
presente numero traz o seguinte sumula-
ria : 

«Alimentação dos crianças, V. A.—-The-
rapeutica, tratamento da liemoptyse.— 
Chronica Nacional.—Clironica Estrangei-
ra.—Imprensa.—Asthina, A. P .» 

Educação Aacioim!. semansrlo de arte 
quo se publica no Porto, sob a direcção 
do sr. Antonio Figueirinha». 

Gazela Commereial e Financeira, n. 
3(53, do mez de agoslo findo, ctijo sum-
mario é o seguinte: 

«Importação o exportarão brasileira 
durante o anno de 11)01.— O zinco em 
1901. —Associação Commereial. — Com-
tuerclo do Brasil com os portos do Salto 
na Republica do Urnguay.—O commer-
cio do Rio de Janeiro com o Exterior. 
—Subsidio para um estudo da industria 
assucareira. —Secção Agrícola. —Noticias 
dos Estados.—Noticias do Exterior.— 
Varias informações.—Preços correntes. 
Fundo» Públicos.—Secção cominercial. • 

Revista da Asseciaçiio Tjjpographica 
Rahiana, a. 2, correspondente ao mez 
findo. 

Rerista Pharmaceutica, u. 8, de 31 
do agosto. Comporta a seguinte maté-
ria : 

«interesses profissiovaes : Uma expli-
cação.—Pharmacia : Vinho do quina, 
por Yvon—Soluçüo titulada do iodu-
reto dc potássio, L . Q .— Producção da 
Caufora na Ilha Formosa.—Chtmica : 
Da presença normal do acido salicylico 
nas diversa» substancias alimentares, dr. 
Albert Desinobliéres—Nerrocldlna, novo 
anesthcslco local, M. Dalma.—Hg ff iene: 
A propliilaxia dos mosquitos—Desinfecção 
pelo anhydrico sulfuroso.—Projecto sobre 
o oxorcicio da Pharmacia.—Lista alpha-
betica dos medicamentos novos.—Revis-
tas e Jornaes.« 

0 Indicador Cominei ciai, diário con-
sagrado aos interesses do commercio em 
geral, que acaba do apparccer nesta ca-
pital. 

Brasil-Medico, revista »emanai dc me-
dicina e cirurgia, dc que é director e 
redactor principal o dr. Azevedo Sodré. 
Traz o summario seguinte : 

«Trabalhos Originacs:—Analgesia ci-
rúrgica por via snb-arBchnoideana pela 
tropococaina, pelo dr. Alvaro Ramo». 

Medicina Publica-,—A libertinagem no 
Rio do Janeiro perante a historia, ns cos-
tumes e a moral (continuação), pelo dr . 
l'ire» de Almeida. 

Associações Scicntificas :—Academia 
Nacional de Medicina.—O isolamento dos 
leprosos no Hospital dos Lazaro», pelos 
drs. Graça Coutinho, Publio de Mello, 
Costa Ferraz, Benicio de Abreu, Mendes 
Tavares, Augusto Hygino, Hcnriquo Au-
tran, Wernock Machado e Emilio Gomes.--
Sociedade de Medicina e Cirurgia.—O em-
prego do arriicnal contra a inalaria, pe-
lo» drs. Eduardo Meirelles e Arthur Cos-
ta: gangrena da perna no curso de uma 
infecção grippal, pelo dr. Julio Montei-
ro.—A proposito da diphteria. pelos drs. 
Luiz Bulcão e Bueno de Miranda. 

Bibliographie—Knaalo» bio, 
»•br* o profeaMr Francisco da 
pela dr. Dias d* Barre»; Semiologia da 
malaria, pelo dr. Zeferino Metrellea; Van 

taget.» da nosophena, antinoslna e endos-
Ina conin »ueoectane«» do Iodoform!», ne-

- ft.. 

anhleei Southampton • «Kal l» , Clfftc 
Castro,. Bit da pirata, »amibe 
-*- •*• Rte da Frau, C W i M f r c 

VA roc KS A »Am* M »to 

la dr. DI nil Pompilto Passou, por I. 
Chronicus e A « i t i « 
Rerista Macon tea, n. 6, correspon 

dente ao mea proximo flnde. 
A Ednca^Ão, revista de assumpto« ge 

raes e pciingugicva, que se publica nesta 
capital, sob os auspícios da Associação 
Beneficente de Educação 

Toda» as »eeçAe» do presente uninsro 
vêm fartainento collaboradas. 

Na secção neerologica consagra algu 
mu» linha» repassadas de sentimento á 
memoria do nosso saudoso Mestre, Eda. 
ardo Prado, i«ijo passamento fes um an 
na, a 30 do passado. 

Rerista Medica de S. Panlo, jornal 
pratico dc medicina, cirurgia e hygiene, 
n. 10, de 31 de Agosto, cuja summario 
é o seguinte: 

«Sauatorlos e tuberculose, pelo dr. Fí-
ctor Godinho— Algumas considerações so 
bre a Dosimetria, »eu passado, seu pre-
sente o acu futuro, pelo dr. Mariano 
Costa—Prophylaxia da fobre amare!!», 
polo dr. Xmío de Andrade—Boletim da 
Sociedade de Medicina e Cirurgia de S. 
Paulo : Acta da Sessão de 15 de julho de 
1902.—Permutas,. 

Rerista de 3. Paulo, n 24, corre-
spond-nte no mez findo. Vem, como sem-
pre, fartamente collaborada ora proaa e 
verão. 

O Pimpolho, n. 4, contendo bons c!i 
chcs o leitura humorística. 

O Bei/a-flôr, orgam de propaganda da 
perfumaria do mesmo nome. do proprie-
dade de M M. Raposo & C., do liio de 
Janeiro. 

MITSJCÃ» : Pelo portão, cançoneta pa-
rodia a Ponr In fenftrc, lettr» de Álfio 
Stelia o musica dB Julio Reis, offerta de 
E. Bevilacqua & C. 

F a l l o o l m e n t o B 

Falleceram : 
4« No Rio, o sr. Friedrich Hugo Giil* 

dcn. antigo empregado no commercio. 
Em Nlctlieroy, o sr. Candido Au-

gusto dc Almeida Franco. 

Prefeitura. 
Foi publicada a lei n. 002, de G do 

corrente, que onctorisa a Prefeitura a 
dispender 11.S00S com o calçamento da 
área alargada da Estação do Norte j , 
21:1715«», com o calçamento da rua 
Américo Brasiliense, c 39:500$, com os 
melhoramentos do largo dc Santa Ceci-
lia. 

—Também foi publicada a lei 60S, do 
fi do corrente, prohihindo a plantação 
do cupim no perímetro central da cida-
de, n qne se refere o artigo 30 da lei, 
n. 4in, de 26 do outubro de 1900. ' 

—Plantas approvadas e quo »o acham 
á disposição dos requerentes: do Mauoel 

~ ' Cambiaglil Balthazar, 

Génova o escalas. Toscana *.. 
• Bordão» e esc., Mr,'êll 

Tri ente e esc , htria 
Liverpool e es«., Oropesa 
Bremen e «»cala», Aachen 
ipenova e escalas, Washington 
Rio da Prata, ClmU 
Nova-York e eacal««, Coleridge 
Southampton o escalas, Dannbe.... 
klenova o escalo», Vcnunela 
Génova e escalas, Argrrie 
Bordéos e escalas, Cordiiiire.. 

Angelo Trevisan, Car-
il o Paulo Perca. 

Alves Barbosa, 
Carmino Chifaldi 
doso & Mercanti! 

— Foi enviado á Camara o requeri-
mento da Companhia União Sportivà, pe-
dindo Isenção de imposto». 

Nova-YorK, Como 
Bremen o escalas, Dresden 
Hamburgo o escala», Sibiri» 

VArOBE» KSVElllTIOS KM SANTO» 

Génova— Washington 
Génova—Ré Umberto 
No va-York, Capri 
Génova, Re Umberto 
Hamburgo, Sibiria.. 
«lo da Prata, Danube 
Porto» do Norte. Domenic 
Génova, Venctticla 
Bnenos-Alre». Cordillère 
Bordeaux, Atlantiqnc 
Nova-York, Sijracnsii 
Bnenos-Alres, Aluerie 

VATOKES A SAHIR DB »ANCO» 

o TEMPO — Boletim Metcorologico d< 
Commissão Geographica e Geologlea—( 
de setembro—Barómetro, a 0", ú.s 7 lio 
ras da manhã, 703.5 mm.; 2 horas da tar 
de, 703.0 mm.; 0 horas da noite de hon-
tem, 703.8 nun. Tesipetatnra minima, 
12n5; maxiina, li>"l. Vento predominante, 
até as 2 horas da tarde, SÉ. Chuva, en 
21 horas, 0.5 mm. Tempo geral, nublado. 

i-onçA por.trtAL — Serviço para hoje 
E* superior de dia o canitão Laurindo; 
corpo de eavallaria dará tun offleil 
para ajudante de dia o força para acom-
panhar presos ao Foram e a gnarda dc 
Palacio; o I o batalhão, duas ordenançi 
para esta secretaria, o'2o, a guarda di 
Cadeia c dous offieiaes para a guarnlj 
ção; o 3o , a» guardas da Policia < 
Hospital; o Io, a guarda civica da capital 

o corpo de bombeiros, o serviço d< 
costume. 

Annnuonse de dia, cabo Plínio. 
Unifórmc, o 9". 

ii.VTADonno—No Matadouro Miinicipiß 
foram abatidos hontem 130 bovinos, 53 
suínos, 0 ovinos e 3 vitellos. 

Rejeitados: 4 bovinos. 
Imitilisados: 12 pulmões, 1 fígado e 4 

intestinos delgados de bovinos, 10 pulmões 
e 4 figado» de suinos. 

Emblema do carimbo, bandeira. 

SANTA rASA— Movimento do hospital, 
no dia 5 de setembro: 

Existiam.40S; entraram tí; sahiram 11; 
falleceram, 4; existem 399. 

Deram-se 119 consultas e flzeram-se 49 
pequenos curativo». Foram aviadas 207 
receitas. 

Medico dc dia, dr. Xavier da Silveira. 

Hamburgo— Bahia 
U»nova— Washington 
Oenova—Rt' Umberto 
Hamburgo— Tncmn nu 
Bremen, Aacheu 
Nápoles, Washington 
Soúthainptoã, Daniilie 
Génova, Venezuela 
Barcelona, Atgerie 
Mordeaitx, Cordillère 
Hamburgo, Sibiria 
Buenos-Aire», Atlantiqnc 
New-York, Como 
New-York, Sgracusa 

PttEÇOS 110» QENER08 

(Mercado 2õ de Março) 

Assncar, kilo 
Arroz Japão, sacca . . . . . 

. Csrollna » 
» Ignape 

Alhos, rate» 
Batata», 50 litro» 

. doce, 50 litros.. . 
Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmito», -dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, tini 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, k i l o . . . . 
Cebolas, kilo 
Caril», 50 litros 
Carne secca, kilo 
Carne do porco, k i l o . . . . 
Carne de carneiro, kilo... 

i Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca,501». 
Farinha de milho, 50 litros 
Feijão, 50 lit.ro» 
Gallinha, uma 

J a t o , um 
Peru, um 
Frango, um 
Cirno dc -porco, salgada 

S. PiTtilo, 7—9—1902. 

8ISOOO 
21500 
1*800 

íosooo 
3$000 
•1S900 

380IK) 
14.Ç000 
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55000 
5SOOO 

11SOOO 
25200 

12J5000 
2S00O 
1^200 
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175OOO 
23.5000 
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9ïi000 
3S0GO 
28000 

12Ä000 
»5500 
15«00 
4 »000 

1of000 
35000 
1S300 
91000 
I.UOOO 
3J1XXI 
1 $300 
ISSOO 
25000 
15000 
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O s O o O 

I2ÍOOO 
2*500 
2*500 

14'OOO 
2 j200 
I53OO 

S © o ç ? í ã o l i ^ r r o 

PAUTE COMMERCIAL 

S. Paulo, 7 do setembro de 1902. 

NOTICIAS C0MMEHCIÁE3 

Dividendos 
«The British Bank of South America, 

Limited» vai pagar, do dia 25 do eorren-
to em deante, uin dividendo de seis shil-
lings por aeçJo (ou 0 °/o ao anno), relati-
vamente ao semestre findo em 30 de ju-
nho passado. 

NOTAS COM DESCONTO 

.Soffrem o desconto de 4 °lo, até o fim 
deste mez. as cédulas do Thtísouro fede-
rai de 50í)$ da 5* estampa; '200$ e 50$ 
da 0a estampa, c 20$ da 7a estampa, e de 
outubro a dezembro soffrerílo o desconto 
de tí °,a. 

NOTAS E3I NNCOI.IH3IENTO 

Foi prorogado até 31 de dezembro do 
corrente anno o prazo para o recolhi-
mento, nílo só das notas dos bancos emis-
sores, como das emittidas pelo governo, 
dos valores de 500^1 da GR estampa, 200$, 
100$ e 50$, da 7a, e 200$ e SO.̂  da 8 a . 

NOTAS BEM VALOR 

Nilo t£m mais valor algum as cédulas 
de emi.-K&o do governo, do 100:$, da 0a 

e 7a estampas. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

Nova-York e esc., Colcridgc 8 

Rio da Prata, fírrsil 0 
Portos do Pacifico, Anlibiinu 9 
Rio da Prata, Oropesa 10 
Génova e es»:., Ré Umberto 10, 
Aniuerpia e esc., ITogarth 9 
Liverpool e esc., ibéria 10 
Liverpool e esc.. Camorna 13 
Hamburgo e escalas, Assnneion.... 14 

Aos i l l u s t r c 3 presidente o ins-
pector geral da Paulista 

O novo horário da Paulista na secção 
Rio Claro trouxe desorganisação com 
pleta nas transacções dos fazendeiros. 

O trem que traz, c devia receber, cor-
respondência, não Mra nas estações in-
termediarias; de moao que não podemos 
expedir a no3sa correspondência, e a rc 
cebemos atirada pelo estafeta, no correr 
ido trem ! Ha cinco dias que uSo pode-
mos expedir unm única carta; «3 nossas 
TelaçOés estio inteiramente cortadas ! 
r Morando relativamente »perto dn capi-
£aT, estamos peior coHoooos' que os que 

jnoram tio extremo da linha ! 

Sabem vv. exas. o transtorno, a qua-
si impossibilidade da vida a que ficamos 
reduzld38. Era um conforto habitar a 
zona servida pela Paulista; mio podemos 
ficar tristemente equiparados, ainda pcior 
que os habitantes da zona da Sorocaba-
na. A paragem de um minuto de um dos 
treus quo traz estafeta é o sufficiente 
para a ontrega o recebimento da corre-
spondência, e para a descida e subida de 
nassageiros. A vida, já tilo desorganisa-
da, do lavrador, torna sc impossível, com 
sua correspondência inteiramente cor 
tada. 

Com a paragem dc um minuto, teria-
mos, além da correspondência restabele-
cida, a vantagem dc podermos ter o me-
dico em nossas fazendas a uma hora, v, 
com o horário actual, só podemos tel o 
á noite, pelo treui que sái do Rio Claro 
ás 2 e 40. 

Outros inconvenientes trouxe ainda 
novo horário para os habitantes desta 
zona, que sio muitos; porém, ao espirito 
justo do dr. Antonio Prado e dr.- Tor 
res Neves è bastante o que fica exposto, 
para sermos com toda urgência attendi-
dos. 

A Lavoura 

' SALVE! 8-9-902 
Desfolha hoje mais uma pagi-

gina do livro de sua preciosa 
cxistencla um dos inais dlstinctos 
guarda-livros desta praça, o 

Sr. Xeslor Mendonca 
Deus salve o dia 8 dc setembro, 

dia do Nr<ssa Benhora da Penha dc 
Franga. Meus sinceros parabéns ao 
sr. Nestor Mendonça. 

M. S. O. 
ABRGUASJMIIJUUM-J H-U3HJMCI OC Í 

Nada de confusão! 
O café sem fumaça (?) Pery,- das la-

deiras Joüo Alfredo e S. Joôo, nüo é do 
Torrador Lewa, hygienico, sem carviío e 
sem fumaça, denominado Arji/iord, cuja 
fabrica é na rua do Ypiranga, 51. 

Non covfnndvinr ! '10—7.., 

Hão é reclamo 
As apólices da *A Accumuladora» dio 

urna renda mensal miuimade 100 a 150°/o 
sobre as respectivas prestações. Sào emit» 
tidas mediante o pagamento de uma joia 
de 8 a 5.^ cada uma e de uma presta-
ção mensal dn 1.$500. Inseripções e pros-
pectos na s<*de d^ companhia, á rua do 
Palacio, 3-A. (m) 

0 S t g r t d o d » B e l l « » 

At nENItoSAH ( »OVA» 

d* . g m r e l o tm t amn to •nnontrtm no 
• S t g rO . da M e u - um MMHHIM tpxl-
Iter para «Mervar » C«»1K, i «»aUr a 
brannira, dwtn.it M « a r t « , «aplnhaa.e 
• u n t i l » , tornar imiJMcaptlvíl» u ilr»-
trlura « mg*», tlnr-H» uni twaaUflor 
amtlnado, rMtamlt ildo ptrfuran delkloim-
aiiuo. 

C u «IM * « . L » l * . : » $ 5 0 0 - l » l i - r -

i M i i o l n «In I » 

l ( n a V i n l o r l a . !•"><* 
ir»—3 

ÎTf lÇ da HAVANA - lorro 10 
V . . . . . . U I v i ) l|„. Surllmmto rolo.isal. 

Rua Direita, ti.59—-CASA NU.VBS. 30-4 

NOr.KSTIAS DA PELM! 

Syphilis 
OrgaiM génitatts • urinário» 

IML VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a »yphilw t a frai)UH» ge-

nital i>ur iirt)t'M90i ««pcclaea. 

Consnltorio I Retideneia 
ILUA OIRZITA, OA ||U'A». JOAQUIM, 20 

Trleplioim, n. 510 (m) 

Para t r iumphar das 

DIGESTÕES DIFFICEIS 
davaia tomar alganaa B»tai d» 

Para combitcr ai inUgcHOes, a 
C/tolerma. a í i o r t e l » d) » l o q i í » 
ctece ter tomada n'um copo d'açua 
aisucaraii: muito quente. 

FÔRADEGÒNCÜRSO 
MEMBROdoJURY P A R I Z I 9 0 0 

< Vaada wAtotailo: Rue Hteh«r,10<12,P«>te. 
f Y V V V V M 1 ' 

A Equ i ta t iva 

SEGUROS SOBRE A VIDA 

«EatTUO» CONTRA FOOO 

Apólices rcsgr.taveii era dinlwlro, por 
sorieloj. Iuforiuaçòeii o prospectos, na 
nuccurôal cm 8. Paulo : 

R u a l l o n i f n c i o , 2 2 - A 

( . . . ) 

eilAkltíiMa Senhora! 
Está começando á nngordar é 

engordar i envelhecer.Dave tomar 
todos os dias cin.is amendoma de 
THYROYDIN E B O U T Y o BUA cintura 
fíccra ou tornará a atr esbelta. 

O FRASCO nt» &0 AMRNDOSAS : 10 fr. 
UBOÍtATORIO, Rue da Châteaudun. n8 1, PARIZ 

Tratiaiatí ÍBofícstiTo a tbseia.amíctí certo. 
GCDVÒII especific.ir bpm : Thyroidine Bouty. 
Encantada em Iodas as Phtrmaclts o Drogarias. 

S Y P H I L I S 
MOI.F.STIAS DA 1'EI.LB 

DO COURO CABKI.&CDO 
E D03 PEI.I.0J 

Ds*. PâEils Lima 
Medico especialista 

cora longa pratica nos lios-

Sitacs da li.uropa, merabro 
a Sociedade do Hygiene de 

França, socio benemento (COM 
A CBV7. ÍIDUANITAUIA) dos 
liospilaes da Real n Beneméri-
ta Saciedade Portugueza do 
Beneficencia do P.io de Janei-
ro.—Conti.: de 1 1(2 á» 4, ú 
rua 15 do Novembro. í!8 Re-
sidência, rua dos Guaynnazes, 
n. 31. 

de C S H â P O T E Â U T 
Contem os princípios activos 

da creosota de faia associados 
com o Morrhuol; í poderoso 
microbicida e constitue o mais 
efilcaz medicamento c o n t r a 
Bronchites e Catarrhos rebel-
des, Tisica laryngea, Con-
surapçaõ e Moléstias do peito 
em ü ' c 3* gráo. 
Htp.j.r. ?uiissî. e tu jtÍKlFíO ãiiaielii. 

PERFiíIAItlASir-io"'.0, u"iC0' 
Direitc, 59—CASA Nl'.N'ES. 

Jiua 
3 0 - i 

Ev i ta r cama e dieta 

O sr. capitüo Carlos Hrandüo Moreira, 
morador na Cachoeira, ntte.sta que devo 
a vida dc sua exma. esposa ds pílulas 
antl-dyspepticas do dr. ileinzelmann, me-
dico o' pliarmaceutico, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

O sr. Machado <!a Silva Hueuo, mora-
dor ein Bagé, declara ipie seu sogro, o 
sr. major Joio Antonio Cirne, estava qua-
si céiço e so ff rendo do grandes perdas ln-
testlnaes. 

lisando das pílulas anli-dyspepticas o 
ferruginosas do dr. Beinzelmann, flcon 
inteiramente restabelecido. 

Varias pessoas dessa família usaram 
dessas maravilhosas pílulas com lai suc-
cesso, que lhes silo hoje o remédio predi-
lecto para enfermidades em quo ellas s8o 
aconselhadas, por seu digno auctor. 

As pílula» ferruginosas unli-dyspcpti-
eaí curaram o sr. Manoel Correia da 
HiWeira Bandeira, que já estavu desenga-
nado . 

Este senhor attestou espontaneamente, 
do Porto Alegre, que será eternamente 
agradecido ao dr. Helnzelmatiu. 

As pilnlas do dr. Heinzelmann curam 
em pouco tempo as moléstias do abdo-

n i ' N ' T C Ä O D A S C R I A N Ç A S 

W a t r i P «E5ÜP. 

M l 

O M « l l a l l n o * M • <H> 

y . D U T R A 
i l t n a d o a « ) I B ' « > « d n H . I»H 

lialvfto 
Mar « 
Paul» l.im» 

o Bueno 
irldo d» Silv» 'kl lnl 

I'lnt« 

Pereira d» Roeh» 

Dr Mello Bnrretlo 
Dr. Phllidelpho de Uma 
Dr. B»pti»U do» Anjo» 
Dr. do»v»l»e" Theodora 
Dr. M»ir» Azevedo 
Dr. A intrico Br»»ill»ii»e 
Dr. CMtro Um» 
Pr. H»n«rlo Likero 
Dr Val.rl.no de Sou:» 
Dr Pwnco Mclrelki» _ 
Dr. S»«M Cutro W 
Dr. ('»ndldo de Alraeid» 
Dr. Leite Br»^d»o 
receitam » MATRTCAPIA, 
c»s e attestant » m» efflc. 
Carvíllm, 10 H. PAULO 

Ur. Fu i » Koth» 
»V. (treleio VWi|| 

J>r. PrttctiMIu 
br. Araujo M»ltoOro»»o 
Dr. Anlonio Moura 
Dr Juvenal Korte» 
Dr. IfiMcio d . Renaud» 
Dr. (farloa Conenale 
Dr. SQeiro de Carvalha 
Dr. Agnello Lelt» 
Dr. S«nto» Rangel 

lldto (iiiarltá 
irt» Quimarie» 
ol.niberg Hampal» 

Emento Cotrim 
Leonídio Ribeiro 

Dr. Jo»« Antonio d» Mello 

IV. Lourenco Mes-uiUi 
Dr. \riml« de. Almrttl» 
Or Krneato Paixlo 
f 'r. Acciíiu de \rsnj» 
Dr. K. de Sant'Aitc.' 
Dr. .'afta Hodifíi 
Dr. Ufreilti T' l*ein 
Dr, Reinlglo Gul:ntr't i 
C* de (M*f.t i 
Dr H«r» de Magalliäis • 
Pr . .Tolo P»dro .la Vel» 

Eugénio Hort» 1» . 
Pr . 
Br. 
Dr. Kraarhro Oliva 
Dr. AffoBít» Sp^ador» 
Dr M. Praaco l ' . s u 

Cannto V«l 
Virgilio lícende 

S a n a t o r i o H y d r o t h a r a p i o o 

DIHIXTOH, OTTO KOCH 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 

M u n . J o n « I l o i i l f a c l o 

3 5 - A e : 1 5 . D 

Trata-se lod» e qualquer inolesti», com 
especialidade a» d» urelhr»- e do utero. 

Â'epb'ir—leite digestivo e -fortificante 
para o estômago, intestinos e unemi», 
vcude-se neste Snno.torio. (m) 

, S A M Aromo 
— DO — 

Dr . O l ive i ra Rotc lho 

Funcclona nos predlpa de um» 
apru im l e saudável enaeôra, si-
toad» ao »lio de um» peqtleua 
collln» e reunc t^dw »s condi-
u5e» do hyglefl», eon/oho e sa-
lubridade indlspfusavcis a esta-
belcclmeuto» deita ordem. 

DlspAo do optlmos íp».sentos 
par» 0 tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dl» ou da 
noite. .Jb 

Praticam »» oper»o8es de pe-
ques» e aita cirurgia. A instai 
Itqla d» secção, cirúrgica < feita 
dc modo a satisfazer os prteei 
tos da mal» rigorosa asepsia. 

Encontra se neste Sanatorio 
ura» (ecçllo especial para alie-
nados. isolada, completamente 
iadepundeute das outras ^ettoôes 
e cohstruida de modo a oliere-
c«r as neeessarias t:ondlQõe» de 
hygiene, conforto e segurans» 

Esto Sanatorio diapóu também 
dc uma bem montada jtharnta-
cla c do poderoso recurso de nm 
estabelecimento jiydrotherapico 
de primeira ordem, 

i i r i j o ( I o l ' a y s u n i j ú 
. ) n . O 

Entr»da pcl» ru» de S. Joio, 40 

I 

l o isfírle m sul 
«Estou s .tisfeitiss m a cum o 

seu dentifr íc io . e não quero 

enipiegni1 ma is n e nhum ou-

ti o . 

cAes ignado : Coir iessa DE 

F r o n s a c 

«Castel lo de V i ldor (Pas-de-

Calrt is) .» 

«Mu i to lhe ag i a deço o cof-

fresin h o-

a m o s t r a 

com q u e 

v . s . m e 

m imoseou 

O Dento l 

é v e r d a -

deiramen-

te o mais 

ma r a v i l h o 

eo dent i-

Couûessa DEFROXSAC fricio que 

tenho conl iec ido . A amost ra 

está acabada . N ão posso mais 

me passar del le. 

«Ass ignado: C l aud io G rand-

Cro ix . em IJur lat (Hé rau l t ) . » 

O Den to ! ( agua , pasta e pó ) 

é, na verdade , unv dentr i f ic io 

soberanamente ant iseptico e 

com um per fume dos mais agra-

daveia . 

Creado conforme os traba-

lhos de Pas t eu r , elle faz deg-

apparecer todos os microbios 

ru ins da bocca ; evita ' e cura 

com certeza a carie dos den-

tes, as iu f ian imações das gen-

givas e as doenças d a gar-

g a n t a . 

E in poucos d ias faz os den-

tes alvos e br i lhantes e dps-

troe o tartaro. De ixa na bocca 

u m a sensação de frescor deli-

cioso e persistente. 

E m p r e g a d o puro em a lgodão 

c a lma ins tan taneamente as rai-

vas de dentes por mais violen-

tas que se jam. 

O Dento l é encontrado em 

todas as canas de per fumar i a 

e drogarias. 

Depos i to : Casa J . B . A . 

Pet i t . 

67, rua da Alfandcya, n o 

R i o de J ane i r o . 

Dr. Oliveira Botolho 
£ MEDICO E OrEKADOR ||g) 

Pratica toda» as operações de 
pequena e alta cirnrgia 

Especialidade em moléstias das 
cias urinarias, do n ter o, 

sgphilitic as e da peito 

Estreitamento da urethra,tra-
tamento som ddr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
tlôr. 

Tumores do útero, do aolo e 
dos ovário». 

Tumores, pedra o catlmrro da 
bexiga. 

Ulceras e carie». 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnia». 
Operar,'ões no» ouo» o na» 

articulações. ^ 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manha o de 1 ás 3 da tarde. 

10 Rna de S . J o ã o 40 

FOLHETIM (12) 

te Is m Pás® 
ron 

ODYSSE BAEOT 

tradnc(ão especial para >0 Commercio 
de São Punia* 

CM I.IVRO HTSTCKTOBO 

—Vossa alteza bem sabe que não pre-
prccisa d» minha approvaçâo. 

—Elie proprio lera as suas obras, re-
citará seus versos inéditos. Oh I será t'n 
cantador I 

—Encantador, itio ha duvida! 
Passaremos bellas horas e nos diverti-

remos bastante. 

—De resto, parece que este rapaz é 
fturito elegante e de ura» fina educação 

facial. 
—Ah I sim ? rcplicon Magalina, com um 
Ti»o de indlfferença. 
- E , depois, eUe prorém de alta linha-

gem. E' um pnfo fidalgo. 
tfma nnrem sombria de tristeza e de 

« » r g a r a passou pela fronte da prin-

8em que tivesse consciência do que se 
f aanva em sen intimo, ella teria prefe-
rido ter encontrado em sua cunharia um 
fosco mais de indifferenç», nm poaco 
I M o » da calorosa admiração. 

ftue poderia importar á princeza que 
Mario» fome on n ío nm bello rapaz em 
lod» a »ccepçlo da p»l»vra ? 

Tal sympathia e tal interesse exagge-
rado pareciam tomar uni caracter extra-
litterario, que desagradava Magalina. 

—Ah! repetiu cila friamente, lançando 
A Dulce nm olhar de lodo: elle nílo se 
contenta com a sua superioridade intel-
lectual ? 

—lias não! elle possue todas as van-
tagens, todas as perfeições! 

—Eu jnlgara que um cscriptor de gé-
nio fosse um homem superior, que nada 
tivesse de cominum com as fraquezas da 
humanidade... 

—Estás louca, filha I 
— . . . c qn» deixasse nos de Aranda 

os encantos physicos... 
A rainha franziu as sobrancelhas. 
Esta allusão a seu amor de hontem, 

que acabara de desprezar tão habilmen-
te, produzia-lhe uma certa indisposição. 

*,fagaSina apercebeu-sã disto e tentou 
reparar o seu desaso : 

—Um poeta não é om homem, disse 
ella, é mais que um homem. Deve haver 
nelle alguma cousa de ethereo, de so-
brenatnral... 

—Criancice!... 
—Qne quer, senhora ! eu não passo 

mesmo de uma menino, replicou Magali-
na com uma simulada ingenuidade. 

Effectivamente, ella tinha sido a pri-
meira a verificar com alegria qne no 
senhor de Kambla o corpo não era me-
nos notável que o espirito. 

Sua paixão não era absolutamente ex-
clusiva das preoccupaçtjes carnae». 

Magalina tinha, como tod»» as suas 
compatriotas, como todas as mnlheras de 
su» família, o sangse quente, o tempe-
ramento ardente... 

Talvez Magalina tivesse tido amor 

muito menos intenso por Carlos, pe elle 
não tivesse realisado, cm todos os pon-
tos de vista, sen ideal de mulher nova e 
hella ; se elle nào ajuntasse ao prestigio 
do seu espirito e do seu talento, a eic-
gancia das fôrmas, a distincçüo, a graça, 
a nobrezit das proporções in a teria es. 

era só a alma que o tornara sedu-
clor, mas também o conjuncto de sua 
pessõa physica/ 

Dulce, com um ligeiro movimento de 
cabeça o nm sorriso de mulher experi-
mentada, para quem a sensação do amor 
era, havia muito tempo, bem mais que 
um sentimento, respondeu desdenhosa : 

—Seja esse rapa/, o que qnizerem, en 
decidi que elle seria benivindo á corte. . . 
Pretendo occnmulal-o de honras. Não 
posso pensar em enriquecel-o, porque já 
possue uma fortuna considerável. Eu o 
elevarei ás itiuiá ãm úíguluaues. 

—Elle já não possuo, sfa., a mais alta 
de todas, aquella qne elle só deve á na-
tureza e a si mesmo ? 

—Que importa ? Eo o tornarei grande 
doçaria, de primeira classe, eu o farei pri-
meiro ministro. . . 

Magalina perturbou-se. Esta preferencia 
repentina assustava-a e lhe obscurecia o 
espirito. Começava » ter inveja. Magali-
na, neste momento, gostaria mais que 
Carlo» nunca tivesse vindo ao palaclo. 

Entretanto, ella dominon soas impres-
sões e, tentando parecer calma, disse : 

—Elie está ainda muito joven para »cr 
primeiro minl»tro 1 

—Essa é bôa ! William Pitt tinha ape-
nas vinte e dous annos quando foi eleva-
do ao poder . . . E nem por is»o a Ingla-
terra se arrependeu desta generosidade, 
ao que me parece I. 

-Pitt nSo era poeta... Um grami^ 
poeta tein razões para ser um mau mi-
nistro ! E depois peusa que o sr. do Kam-
bla seja ambicioso ? 

—Tornar-se-á ! disse Dulce; cu quero 
que elle o seja ! Napoleão não dizia que,: 
se Cornélio tivesse vivido cm seu tempo, 
elle o teria feito duque ? 

V princeza teve um estremecimento, j 
-Terei cu de derrotar uiua rival ? pen-

sou ella. 
E que rival! Uma soberana omnipotenl 

te, que dispunha a seu bel-prazer rlo$ 
destinos do palz e de quem o próprio 
rei nada. mais era que o primeiro servo ! 

A pobrezinha não dispunha dos favores 
governainentaes, ella não tinha voz pel 
rante o governo... Só tinha o seu cora* 
ção ! 

Por mais apaixonado que estivesse pot 
ella, Carias r,5o SÒ deixaria Gf.usca. ' . 

Teria ella a força necessaria para rer 
sistir a tantas seducçfíes? 

—Ella o ama! disse Magalina, assusta-
da, a si mesma. EU» o ama antes de « 
conhecer e sem nunca o ter visto! Que 
será quando o conhecer ? . . . Está bem: 
en luctarei! Se n io sou a distribuidor» su-
prema dos favores offieiaes, tenho, toda-
via, por mim » juventude, e eu sou ama-
da. Em todo o caso eu não me inquieto 
de ser mais bonita que a rainha! 

Ao mesmo tempo, eTrava em sen» lá-
bios um sorriso escarnecedor. E quando 
ella se comparara & sua cunhada, msi» 
velha dez annos, o triumpho lhe parecia 
certo. 

— A h ! ella qner arrebatar me aquelle 

âue amo em segredo! dizia Magalin» » 

I mesma. Que o tente! Eu me defende-
r e i . . . 

Baixando um olhar sobre sua mjo, pe-
quena, flua, delicada, gordinha, disse: 

—Quando cu quizer entregar minha 
mão aos beijos de meu querido, não ine 
esquecerei de calçar a luva! 

E' que Dulce, além de só ter attracti-
vas medíocres, era victima de uma ter-
rível enfermidade. Se as faces não eram 
desgraciosas, se o olhar era vivo. fasci-
nante, os lábios sensuacs, as extremida-
des muito deixavam a desejar. . 0 pé 
era enorme... Sua Majestade calçava 43! .. 

Detalhe mais grave ainda: suas mãos 
estavam cobertas de uma lepra horrenda, 
que a sciencia dos médicos mais hábeis 
tia Kniopa não ponde curar. 

Por isso, trazia ella constantemente cal-
çadas as luvas, que a não deixavam mes-
mo á noite. 

E quando tinha logar a tradicional ce-
reraosia do beija mio, era sobre uma 
pelle de cabrito que roçavam seus lábios 
os fieis súbditos da r»inha dlearlal 

Era repellente e er» horrivel! 
Em vlo tinliam-se experimentado todos 

os remedios imsgin»veis, o eczema resis-
tia e cobria de um» cSr avermelhada, vlo 
lace», ímmnnd», as mãos de sna majesta-
de, que a forçavam a invejar a mais po-
bre donzell», a mal» miserável operaria 
d» sen reino 

Por m»is bem guardado qne tivesse 
sido it< então o segredo dessas Invas 
mysUriosas, obrigatori»» e perpetuas, 
que eram, talvez, a causa d» separaqio 
de facto que se tinha operado entre os 
reae» esposos, desde » manhã subsequen-
te ao casamento, Magalina o conhecia. 

Até então. Magalina condoia-se sincera-
mente de sua cunhada, como mulher e 
como rainh» ao mesmo tempo. 

Mas, desde que poude ver nella uma 
perigosa rival, fruiu com uma acerba sa-
tisfacção a sua superioridade. 

Por occasião desse primeiro e ineffa-
vel rendes ioas nocturno que decidira 
de sna sorte e do futuro de Kambla, 
que formara entre ellcs um laço para 
sempre indissolúvel, não foi a mão cal-
çada de luva que ella extendeu a Car-
los. 

Não foi sobro nina vulgar pelle de 
animal que o bello joven deecançou seus 
lábios! 

-E ella quereria roubar-me o homem » 
quem entregue! minha fidelidade, excla-
mou mentalmente com uma surda cóle-
ra . . . N i o ! Nunca o permlttirei!... Eu 
roubei, por ventur», algum dos nu-
merosos amantes que a voz public» lhe 
attribue ? Carlo» é meu bem, men t (te-
souro, e eu o gu»rdo. 

in A VIKOÀKÇA DB LHA PB1KCEZA 
Havia quatro dias que a nov» série de 

convidados tinha chegado a Arraio. 
0 poeta, cheio de surpreza por este 

acontecimento inesperado, que o aproxi-
mava da rainha, e cheio de reconheci 
mento p la rainha, de cujas intenções »1-
le não podia suspeitar, tinha ultrapassa-
do, por «eu tacto, pelo folgor de sen es-
pirito, por mia dierreçjo, sua simplici-
dade, sua altitude modesta, mas desem-
pen»da. todas a» previsões de Dnlce. 

Não havia vinta quatro horas qne elle 
estava no <-sst»llo, e Dulce jé e»tav» 
loucamente »paixonada por ell», nem 
mesmo se preor-eopaodo mais em oecul-
tar «na psl t lo . De Rambla é que ainda 
aio unha uada adiviahado. 

Ejlc »Itribuia a um benévolo interesse 
as liberdades, os sorrisos, os elogios 
exaggerados que Dulce lhe prodigalisava, 
c sentia-se un. ponco constrangido, em-
baraçado; ao passo que augmcctava sua 
timidez, em face da predilecção quo lhe 
manifestava a princesa, tornava-se mais 
encantador; as intenções delicadas de 
que elle er» objecto quasi lhe produziam 
remorso. 

AsslstU-ihe o direito de »busar d» 
hospitalidade real para travar um galan-
teio com a própria irmã do soberano ? 
Não estaria incidindo em uma deslealda-
de, em um desrespeito p«ra com seu so-
berano ? 

Uma lucta violenta se travara dentro 
de si mesino entre o dever e o amor . . . 
Mas, não é mister dizer qua n« esempu-
los de sua consciência de iiomem honesto 
rugiram bem depressa, deante de nm 
olhar" de Magalin», deínndo-se ler»r pe-
la corrente, ainda que esta fosse ter ao» 
abysmos. 

Além disso, nio lhe er» mais permit-
tido recuar. 

Desde a precedente noite, a donzell» 
na soperexritsção do ciúme e prevendo 
que sua cunhad» uão hesitaria deaate de 
um novo capricho, manifestara oiaada-
mente su» paixão e seu» receios. 

Durante o dia, com difficutdade pMe 
dirigir algumas palavra, ao «eu amante. 
A muda linguagem dos olhos «xprimi» 
com muit» imperfeição o qne nm e'outro 
experimentavam. Eram abrigado» a se 
conter, para nio Irahlrem o «en n*rr» 

" P " " " ! ™ « olliares, f írt j . 
vãmente trocados, rubores subito«... , 
mai» nad», » « " • . . » 

« 
•t T 

de F. DUTRA, no« «offrlmeiitus da dentição da« rrlan-
tela. Inventor » fabricaat», K DUTHA, rua Vieira tio 

(m) 

Ratpail a Pasteur 
Sflo dous gran'1«* sábios. 

Knapail ad i v i nhou que todas 

nossas molést ias graves provi-

n h a m de ge rmens inf in i tamen-

te pequenos . Pasteur desco-

briu esses germens ; siío os mi-

crobios. 

Silo elles q ue causam a fe-

bre typho i i l ç , a dysenter ia , a 

in f luenza, n molést ia de peito. 

Elles se a c h a m na a g u a que 

bebemos. Aconse l hamos sem-

pre, em t e m p o de ep idemia e 

quando fa2 mu i t o ca lor , quo 

pur i f iquem a a gu a por meio 

do A l ca t r ão de G u y o t . N a 

verdade , basta só o Alcatrf lo 

de Q u y o t p a r a ma t a r os mi-

crobios m a u s que t em a a gu a 

e que silo a causa de todas as 

moléstias ep idemioas . Torna , 

DOÍS, sadia o bôa a , igua que 

nebemos e assim nos ga ran to 

contra todas as molést ias epi-

dêmicas . 

Basta de i t a r u m a co lher , do 

chá , de A l c a t r ã o de G u y o t 

em cada copo do l i qu ido quo 

se beber ás refeições. 

A* v e n d a em todas as phar-

macias . 

P . S . — S e qu izerem ven-

der-lhes qua l que r ou t ro produ-

cto em logar do Alcatr í lo do 

Guyo t , d e s c o n f i e m , 6 

p o t * i n t e r e s s e } recusam 

t rancamente ; exi jam o verda-

deiro A l ca t r ão de G u y o t , e 

para ev i tar t odo engano , ve-

j a m o lettreiro. O do verdadei-

ro Alcatr í lo de G u y o t deve 

ter 0 nome d e G u y o t em gran-

des lettras e , a travessado, a 

ass ignatura impressa com tres 

còres, roxa, verde, vermelha, e 

o endereço do Labora tor io : 

Maison L. FREEE, 19, rue. 

Jacob, Paris. 

O Alcatr í lo G u y o t fabr icado 

110 Labora to r io d a casa L . 

Frère (A . C h a m p i g n y & C. ) 

no R io de J a ne i r o pelo pliar-

maceut ico d a mesma casa em 

Paris f o rmado na Escola do 

Ph a rmac i a d e Par i s . 

NOTA .—Póde-se subst i tu ir o 

A lcatrão de G u y o t pelas ca-

psulas G u y o t de A l c a t r ã o do 

Noruega p u r o — t e n d o a mes-

ma v i r tude para c u r a r — 2 ou 

3 capsulas a cada refe iç í lo .— 

As verdadeiras capsulas de Ou-

yot são brancas e a aasiynatu-

ra de Ouyot está impressa com 

Unta preta em cada capsula. 

O t r a t amen to v e m a custar 

só 1 0 0 r é i s p o p d i a — e 

cura . 

ti e ESCOVAS de toda« a< qua-
lidade». Vcntlem-se abaixado 

custo liara saldar. Hua Direita, G9 -
CASA NUNES. 30-4 

A princeza, pelo contrario, raonopolísava 
seu poético comuiensal, Iraportunava-u 
com mexgottavels perguntas, não lhe prr-
raittindo um minuto de liberdade. Dnlce 
contemplava o com um olhar langaoroso, 
bebia avidamente suas menores palavras.. 

—Como elle é encantador 1 enc»nt»dor I 

dizia Dulce enlevada. 

Com a clarividência admiravel que.s*m-

ftre o ciúma produz, a futura rainha ti» 
iiyria—foi »«sim que Dulce «presentou 

Magalina ao poeta—Ha com perfeição em 
su» physionomla e decifrava »eus mais 
secreto» pensamentos. 

Sentindo-se ameaçada em »eus mai« se-
creto» sentimentos, nos sonho» nutridos 
por sua »Ima durante já algumas sema-
nas, na ptlxio ardente quo já a domi-
nava, Magalin» re«otihece"a que »4 lho 
restava um rerorso. 

Era o de tomar-a deanteira, dc ganlur 
em velocidade soa riv»l, da compromet-
ter-sa e comprometter da Hambla. 

Até então, Carlos u podaria enganar 
sobre a natureza da» preocrapagões qne 
a tinham attrabido para »He. Nessa me-
morarei reunião qne ella tfaha solicitado, 
não revelou o fundo de sua alma.. 
nliuma ronfisaio brotoa i|e sensUbios-.-

Quanto Magalina se arrependia de não , 
ter tido franqueza, audacía, a de •«• 
acolhido com ama fingida Indifferenç" a | 
declarações tímida« de aeo hrterlocntnr 

Sua alta collaeacio ala l ia per»IW[» 
tomar a iniciativa; derribar aUa propn» 
a barreira de r-«p»Ito em quo efcocjrjnt 
»» eapanaòes «rdente» do deaeaaieewe ** 
•áspera. 

(Contini?) 

Ex t r a c t o c m 

S1DI' 
•KIIV1Ç 

Dr ordem do «r 
viço Sanitário, fa 
Jcrar, durante oa 
cainondongoH e rui 
didos sóinente ucsl 
incinerados n> Dl 
rua Tonen'a Penn« 
rá a Importância c 
apresentado. 
. H. Paulo, 1 de 
»fficial. Esteiam 

A n n i 

jpOSINHEIKA — 
VVíisa dc fumilia, 
a» do pal.-âo. Tia' 
rei», 3 í . 

A ELEGI 
Telephone», tain 

autro» uiateriar» pi 
Fazem-se Installa 

»eitain-se colliTtoH 

largo do ( 
CAIXA POSTAI 

L A U R H « 

Este livrinho dc 
17ti paginas e que 
MENTE a quem o 
c j ,lema novo, fácil 
raz as printipaes n 
a humanidade: 

Febres diversas, 
moléstias da pelle, 
rics, do estoniago, 
rnuns, das niulherc 
fiamniaçScs e eongt 
piiilis, fraqueza c rt 

Pedidos ao seu a 
7.A SOARES—Pclol 
Boi) ou ás drogaria 
Lebre, liinüo & Me 

S A B O : 
d e d i c a r 

D« G R ! M ; 

SABONETE SUL 
borbulhas,uym 
cru/ijõc.squeic 

S A B O N E T E S U L 
chamado snbon 
contra a sarna 
escamosas o a 
cabclliido. 

SABONETE DE A 

RUEGUA empi 

casos que o pi 

SABONETE DE 
preservativo o 

S A B 0 N E T E ~ b 7 
BÓRAX contra 
neas, clironica« 
do leite, dartro 

Depilo CCI PARI 

G h a c a r a 

VILLA > 

Participamos aos 
giic/.cs, tanto tia eaji 
que rcccbeuios um t: 
]tiautas fructiferas n; 
rag, as quacs garau 
madas o por preçoa 
xos. 

I'ara o interior, gt 
dado c esmero na e 
)>Uti(as pura cima, 1 
i'ucçüo em preços. 

K O S . K 
Continuamos a tei 

magnifica planta, a 
obrigatória em quali 
tal. 

A acccilaçuo que 
seiras nos desvanece 
para corresponder a> 
co, nto temos poup 
riquecer a nossa jii t 
abril p.p.,recebeiuo,' 
des do anno dc 1901, i 
i embro proxlmo, ter 
dei do corrente anni 
roseiras que tém cai 
rei, na Europa, dt 
res. 

C A J U 
Também o que lia 

magnifica eolleegão 
Mnguern possuo ai 

coma. 

Plantas de 
E COLL 

Temos grande stot 
A nossa cliaeara f 

centro da cidade.. 
Dr. estação S . Jo 

maia em mela hora. 

D e p u r a t i v o 

D 

Plantas da fl 

Cura completam! 

1 ' l i ' c r a s e l i r < 

Ua iMhruw 
E e z e i n n s 

F e r i d a s 

H l i o u 

G i 

O s c i i í j u r f j l l 

i i y a t l o o 

o an a u g l o i 

Todss a» affecçi 
se manifestam en 
veram sgphtlú o 
sio r»dlc»lm»nte t 

R ; : s < ! « » 8 

piLLÜÜ 

D O O R . d 

DEPUfe 

A ' V« 

O i toda» a» »barri 

M» 

fas M 
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O l N A 

U I N A 
i n n " 

• m 

U l i ü U I N A 
filIMPIiBS, 

F E R R U G I N O S O , 

P H O S P H A T A D O 

iTxtrncto comple to dns A q u i n a s CAmarel la—Encarni id i i .-Cinzenta) 

PR E C O N Í S A D O p ^ l a s s u m m i d a d e s m e d i c a s nas f eb res c h l o r o -

se, a n e m i a tropi jca l , c o n v a l e s c e n ç a , é p o r e x c e l l e n c i a o vi-

n h o t o n i c o r e c o m m e n d a d o c o m i n t e i r o p r o v e i t o n o res tabe lec i-

m e n t o c o m p l e t o d o o r g a n i s m o e n f r a q u e c i d o ! I 

* Acha-se á venda na CASA BARIKL e eisi iodas as pfiarinacias e drogarias 
E I D I T A B m 

•KIlVl^O SAMTAHIO 

P r ordem do sr. dr. director do Rer-
viço Sanitário, fs .o publico que quem 
levar dnrantc nu primeiros trinta dias, 
cíinondongos e ralas mortos a apprehen-
didos sóinentn nesta capital, para terem 
Incinerados n> Deslnfrctur!n Central, á 
rua Tnnen'» IVnna (Bom I:• tiro), recebe-
rá a linportaucla de 400 rela por animal 
j»prcsen!ado. , 

i K. Paulo, 1 de setembro de l f l O J .—O 
«tlicial, Balem*i dc Btqneirç Júnior. 

10—7 

A n n u n c l o s 

UNiOâ PE VENDE SORTES 

LOTERIA DE S. PAULO 
€0S INHKIHA — Offorece-se nn. i, para 

cosa de fumiiia, prefere dormir >ia na 
(a do pat.-äo Trata so d rua Maria The 
fr«« , aí- 3—3 

A ELECTRICIDADE 
Telephone», campainha*, jiara-raios e 

»utros uiateriars porteuceutes a cita arto 
Fazem-se Instullagíies deste ramo e ac-

seitsm-se concertos 

l a r g o d o O u v i d o r , n . 8 

CAIXA POSTAI., M 7 — S . PAOLO 

L A U R H A B A S I N S H X 
6 0 - 5 3 

0 " N o v o M i c o , , 

Este livrinho de S 0 1 7 V SOAIIIÍS, com 
17ii ji.iginas e que sn envia ( íHATUITA-
MENTE n quem o pedir, trata por uin 
ej .icma novo, fucilimo, écoiiotnico c effi-
i>/. as i.rincipacs moléstia» que atfligera 
a humanidade: • 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da pclle, dos orgains respirató-
rios, do cstomaco, dos iutestino», das 
rrinas, das mulheres, dôres diversas, in-
fismraaçScs e conge.sMcs, escrófulas c sy-' 
1'iulis, fraqueza e sua» consuqucucias. 

Pedidos ao seu auctor J. A l)E SOU-
ZA SOARES—Pelo tas (Rio Grande do 
Kul) ou ás drogarias de Baruel & C . o 
Lebre, Irmão & Mello, nesta capital . 

M 
S A B O N E T E S 

' N l . e d l c a m e n t o » o a 

D « G R Í M A U L T E C ' 

S A B O N E T E S U L F U R O S O c o n t r a » 
borbulhas, isniaiiJm oasdirertat 
erupções q ueso mmiife « í u ria pello. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 

chamado sabonete do lleliutrirk, 
contra a sarna, a tinlia, malhas 
escamosas o a pilyriasc do couro 
cabelludo. 

SABONETE DE A I C A T R A O D» NO-

RUEGUA empregado nos mesmos j 

casos que o prtctdante» 

SABONETE DE ACIPO PHENICO 
preservativo o anticpideinico. 

SABONETE DE ALCATRÃO cou 

BÓRAX contra f » atfecções cutâ-
neas, cbronicas ou l i j^ iraa, crostas 
do leite, dírtros, eczema. 

Depi lo cm FIAIS, 8 , raa Y l t e . 

P R E M I O M A I O R 

6 S O O O P O R 6 $ 0 0 0 

E X T R A C Ç Ã O 

Quinta-feira, 11 de setembro de 1902 
Â ' s 3 h o r a s d a t a r d e 

A b I . O I K I I I A H D E 8 . P A U L O 4o\om i r o r c ce r a p ro fe reno i a d o p u b l i c o p a u l i s t a po 'oa sogt t in fa« m o t i v o s : 

To l o E £ C K U r U L O E B O A F I 8 C Í L I 8 A Ç À « c o m <]iifi i f l o f e i t a s os m . w ex t i a c cOos . 

P o r s o r c m v í n t i l d a i E X C L U S I V A M E N T E n e C e B e t a d o . 

T o r « • r o m r w n p r e om b o n o C c i o do E K T A B E L K C Í M E X T 0 8 do C A R I D A D E E D E I N S T R U C f A O des to E s t a d o . 

P u r N U N C A T E K K H T R A N S F E R I D O .«uris ox t rncç f ios , q u o sSo s e m p r e r o i i l l s adss nos d f a s m a r c a d o s . 

P o r « e r a m AS UUIRAA l o ter i an q u e S E M P R E I N F O R M A M AO PUBLICO a q u o m BACIU NJ p ron i i o s . 

I ' o r K K R E M L I V R E S D E M E L L O A I 1 I I K 8 1 V 0 , o q n o i m p o r t a e m rea l v a n i a en i p u r a cs con i p r ado ro » . 

O p i i b l c i m i o d o v e t a m b é m c o n f u n d i r csti is A C B . E D I T A D A S E G A R A N T I D A S L O T E R I A S c o m a s 

íc í .oraee, das qunae r a r a m e n t e 6 Tend i do u m p r o m i o na te E s t a d o . 

O « ped i i l uH d o i n t e r i o r d e v e m s o r d i r i g i d o s ú T l i c s o n r n r i n , n o <ir. Ain-i-
« i n n s l ' i n t o , o u n 

. APPROVADAS TELA 

R E P A R T I Ç Ã O s a n i t a r i a 

HAOKESIA ri.ITIBA •>« oiiAKAiio—A p»rlurl>a.lo gástrica, cardialgia, 

S e m e n t e s n o v a s 

JARAOCÁ 

A p*r 
c l a r í o , «pasmos, orltl. i>, Indigcstlo. ' d jsprpsia 
tinans slo trstadas com a MAOKCSIA CUJIDA 
» ' O i o rttomíchlca, ap«ritiva e levejitnte laxativa 
pl i iat ívo. _ 

"I.ICO* TIIIAIHJ OÜ sAf.SARSTTTTTT.ILA—A svpíi l i« e toda» ss suas manif»staçõe« dsr 
Ihrosas, cscropliuiosss, pustulosas, isaceKosas, e tc . , sito radicalmente cura-
das com o MIOS TifMiNA OIT sAij"Ai'4itmiHA oc (Iranado, poderoso e 
«creditado depurativo do sangue o restaurador da saúde Vide o prospecto 
deste Importante medicamento. 

n r cnv i n r r i sTF . , «TC.—A tobereulo»» pulmonar, chloM-aneml», Ivmplmti 
mo, rai.ldtismo e a debilidade, slo convenientemente trata los com o AISII 
«E'CN,JTITFIXTR NR qtTIMo, r i m i r , I.A< ro-PHOSPIUTO tiE CAI. E PEPSI.V.I 
•WT 'M iVAnA , do pharmacciitlc« (í.ats-to. prcpr.i.ido de toda a confiança. 
I-Me» propriedades medicamento»»* das sah»ianci is da «tia cie»l|»n ie fm 
mula Para me'hor apv-ri. irjo cos convaletcente» e alquebrados dus forí«-
M d e o pTwpeeto explicativo 

ri.Mio TEiHA-Miosi-BÀTADO -ftaehlt ismo da infant is, . idoro anen ia, enfraquecimc •.. 
pulmonar e por »ellii"c, recommenda-s • ont grande vantagem «tvi« no r r r i i 
ruooi'HATAbo, d» pharmacetití'O ílrattado, cuja bise é a remthlo dos MI 
Ihore» phosphate», coratiitnlndo um p«dero»e alimento para e;go,r „ v « 
lidad» do organi»ino, de grande atixii.o par» a» p » , . n i e uinamen!-
crianyas Tourn «e ura cálix ás rofeh.õej 

AU ATBÍo i.ii oa—Preparado pelo pbartnnoeutií o (irsr ado, segundo a formula 
Ull iot, empregado no tratamento d u «nferiuida-i- s dos o gat ,1 ri .pirat . 
cataiTiio pulmonar a da bexiga; muito a p r e im l " na o t a o ào 'a lmosa, <-n. 
preventivo de moléstia» epidêmicas. 

uEPDBAnro EXTBAITO ri.i iDO-Compo-,io de sabtuparrUha, carobs e mana. 
parado pelo pharmaceutico f>rai;adc, emprega-se ct,iu vantagem no 
mento das moléstias syphiliticas, rheuiuaiica». dartbrosas, ul erosas 
depurar o sangue. 

(ESTAS r«EPAKAC<ÍK» SÃO BIOOKOSAUEKTE IJO AFTAI C »EOCIDAS DS E.-TI |. .A• , 
HAITA LIV.I.I.AH SE I A Z M C.»0 

l " LABORATORIO da pharintcia e drogaria (Jranail», á rua Pi. ioeir« de. ."„ 
n . 12, Rio de Janeiro, é vantajosumeote cüuhecltt» tía »clecta - ,r 
medica e do publico; portanto, i< experiências dos eufermos o-; de •,.» 
tiver a seu cargo, confiamos os nossas preparado» piiat ijiaceutit < e : , 

ladoa pela luspeetoria Ger«i dc Hig iene 

P l i a r i n a c i a o D r o g a r i a G R A N A D O & C . 

1 2 R U A F V . m U ï W U E ( S f l ü Ç O - R i o d e J x i i c i r v 

I f c j iOHÍ to : i ' r i n e l p a c M <ii'Ofjsi"iaK d e í», l 'xt i i lo A 

nattsei, prn 
outras moléstias Intcs 

UR 'inAMADO de effieai 
VIJc o prospecto ex-

I -

•K < ATtxb iK ino itOxo r. 

I.xtrsliidss com todo o espri lio, von-
' m se a fiJPNiO o sono ilo 1(KI litros, 
in »usa de PnoliTm Hodré, na esiaçflo de 
>«:iTga. i s j jm 'e ferro Mogyana. ' 

entesta 
f> i ri irfri iodrnti»ta Annibal Vitral n i 

ji.j:.(,i!f'r dento por iitais dorj«Jo 
hi, em 24 l;ora<. rom nm pron#-n«<® (|. 
• v*uçâo 01'tura m jininlíriuna, a os 
irti • i.il, a femalte, a granito ou ina-
: r8.y»00. Obtura a ouro por 

í£í>$ 
Ji'stHiira dfr.t^s a ntir" |»r.r rnai^ dif-
ti ijiif soja pfir u 4< • nfto 
C '•'>') « procesdo b r u v o ^.o mart^lln 

111j•< ii«< (J«i,t?* e o t o r n a alvos por .r>.-; 
2< % Kxtrao d^ntfa a^m 'tôr por 

a •Ji'NTS'IIIRHH eom ou IHMJI < iiaj N : 
'fH « pivot, roiY»«.i 'i1* ouro e in.Tu«-
'*"«< íi<» brilíiaiit^M Tra» ta «ia< moles-
•Ja bocea t corrige as ai una lias d»»ii 

• * Ted>NI OH trabailio» sAo garantido«« 
muitos »mo« * praticados s»»ni a mi 

d«'»r, mesmo nas pe.«:i<,an rr,i. is ncr 
•«•v no íonaultorio rapriulieaam^ntr i-p 

ado, com todas f>s t ondi<,0''s liy^ie 
an e com apparelhos do» mais mouer 

observando a rigorosa anti 
.'.'eHiada pelos rn- tI:odos doa mala con-

i.suilas e opera,t/es, das $ i;..ras á« 

'.arde rir 

E í , n a ü e E . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

Oa:s 

D O L I 7 A E ! 

C o n s e r v a c « v i l u p p a 

c a p e l l i e l a b a r b a 

. " D i r e i t a 

maammmsm 

I O - 0 5 . 

mvtfmtsmiËiixtdi 

" P ' A - X T I j O 

e w c r i j i S o r i » , 

a r r u i n a . 

\ PRISÃO w VENTIU; 
l l j n » e a p i < | l i n t u r n 

a I > I < o i > c i u i i t e 

e f l u e n t e 

e d e t | i u i 

C o r o n a 

d e l i a 

k t ' I I c » a 

n I m r h n 

e i c a t i c l l i 

i l a n i i o a l 2 ' i i o r n o 

a s p e i t o 

« l i [ ) « l l e x / . a 

l ' o r / . n 

c i n t e l l i ( j e i i 7 . a 

— J 

Ghacara Pauüsî  
VILLA MARIANA 

Participamos aos nossos amigos o fro-
gticzes, tanto da capital como do interior, 
que recebemos um enorme aortimeiito de 
]»laiita.s fructiferaa nactoitaes o extrairei-
raa, aa quaca garautimoa bòaa, bem for-
madas c por preroti exce.s.-»ivamente bai-
xos. 

Para o interior, garantimos todo o cui-
dado c esmero na embalagem. De trinta 
plautaa para cima, fazemot* giauüe re-
i'ucçüo em preros. 

R O S E I R A S 
Continuamos a ter a primazia nesta 

magnifica planta, a qual se tera tornado 
obrigatória cni qualquer jardim ou quin-
ta l . 

A acceilaçuo qua tem tido nossas ro-
seiras nos desvanecem de tal modo que, 
para corresponder aos favores do publi-
co, n t o temos poupado esforços para en-
riquecer a nossa jií enormo eoUecçâo. Em 
abril p .p . , recebemos us ultimas uovida-
dés do anno dc 1901, e cm outubro ou no-
vembro proximo, teremos aqui as novida-
de» do corrente anno, onde vêm algomas 
roseiras que téin causado admiração ge-
ral, na Europa , do todos os entendedo-
res. 

C A 1 I E L I A » 
Tar.ibeni o que ha de mais bailo nesta 

magnifica eolleegão. 
í i inguem possuo aqui collecaJo egual á 

nossa. 

Plantas de ornamento 
E C O L L E C Ç Ã O 

Temos grande stock. 
A nossa chocara fica a 15 minutos do 

centro da c idade . . 

Dr. estação S . Joaquim ha trens de 
mela em mela hora. 30—10 . . 

D e p u r a t i v o de W e r n e c k 

D E 

Plantas da flora brasileira 

Cura completnment« as 

l l c c r a s c l i r o n t c a v * 

O a r l h r o w 

R c z e m a s 

F e r i d a s 

K l i o i i m n t i f e m o 

Cotta 
O H e i i q i i r f j i t n n i n n t o s d a 

í i y a i l o o d o b a ç o 

o a s a n g i n a s d o p e i t o . 

Todas as affectjfles da tiíla que 
se manifestam em pessõas que ti-
veram sypkttia oit rhenmatitmo, 
s io radicalmente curadas com este 
poderoso remédio vegetal. 

DEPOSITO 

R t í s d « « OUFÍV*«5, T 3 
( . . . ) 

G l i i i i i i i a — H V C i g o i i e 
profumata inodora a base di petrolio 

C E R T I F I C A T I 

Sig . Angelo Migone k C. M i l ano .— Avendo espnrimentata molto volte l'acoiia CI1IXINA-5IIGONF, 1'ho 
trovata la migliore acqua da toelotte per la festa, poiché oltrc di esscro iginica, di avero un soavo profumo, 
facilmento si 'adotta per gli usi annoverati dallo inventor« Tutti i buoni barbicri e parruc.cbieri debbono essers 
sempre ben provvlsti. Vi fo perciti lo mie fclicitazioni, e 
Officiate Banitario L-atera (Roma). 

úepositarlo 

3 — S . F A © L © 

o?) 

n a d a de 
i.lipíplíCO 
tuduB oa 

A d AU KA D A 
r i ' 1 ' o r ^speciPco 

psia gai-
arraoa. 

Rtoliia 
•uccoe di-

rai sottoscrivo di V . S. Dottor Giorgio 

A g e n t o 

M O K f i L L I , I w i r ^ o H . B e n t o , u . 

e • ama-

— A r-;n.i(tfaC'U) de rer.tr» ronseqiiente ás profiooõe« «edentari»«, 
— A conttxpi';.do de ventr» doa hMiiorrhoidario» ; 
— A eonsiipicào d• ventre dos arlbr.t..-o» e arottusos ; 
~A co snp'.-do de ventre do» aeurasíbenieo», dos chloio-auemicoí, 

em geral «iy«)><»|»tico« , 
— A etm*t>p-i-;ja de ventrt dss ereanças, quasl aempre 

arthriiu oB ou ner»oso» : 
— A d sp'p*w ga&trirn «tito-intoxi^acSo', como moio eliminador 

dt^ 1'toinnir.a«, produzindo por í-«sh fúraia a autí««psia , 
— A dnufação do n tirnngo, typo. brg'iDdo Bouchard, daa auio-

ir.tox:«-it-.0«'f rbr.-r.ic-t de ori^ftu íni^Blnial 
— As afectes do /o «»ngorgiLrfracijto, lilhiaaa biliar, icterleia, 

por Bua arçfto cbol»; »ga. 

A g u a d e T o u c a d o r K A N A H G A - O S A K A 

Conserve â tez o incomparável frescor da Juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz K A N A H G A - O S A K A ] 
Extracto MODERN - STYLE ; Etirario CRAVO de MYSORE 

— SÓNIA j — AMAR1S 
— VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA de BENGALA I 
— MIMOSA RIVIERA ' — PERFUMEdas ACTRIZES • 

Sabontles e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 

Agua de Colonia MODERH-STYLE — Loção das ACTRIZES. 

P U L U L A S 

DO OR. 

D E P U R A T I V A S 

A ' VENDA 

o i todas as p k a r m i c i u s drogarias 

jÊtMk JeuL-

ia Maimiaciora ne m 
â maior fabrica áe d | a m s 

D A A M E R I C A D O S l T L 

Cigarros cm carteirinhas 
Surpresa 
'••roías . , , , , 
Hilitares 
Bouquet (atabreados) . 
rnrf . . . . . . 
Ilandy 
bandeirinha . , . , 
Little fitar . . . . 
'acmelltaa , . , , 

loasack 
Vovidade—carteiras do • 

metal 

Milheiro 15(000 
8 $000 

. «.ÇIHK) 
8$000 
8$000 
«JiOOO 

> 8*000 
• 8Ç000 

8SOOO 
» . 8$000 

22ÍOOO 

F Q B I O S e m p a c o t i n h o * 

f ivana ! . . , . Ki log. 4ffiOO 

Venia • 4*000 
Vitoral • 1*600 

1 poral (pacotes da 500 
grammas) . . . . • 4*200 

Cigarros em maços 
i . J.OÍX . . . . . Miineiro 7$500 
ú w Life. . . . . • s; 
'aalwtaa • 51 

Coiiunercio . . 
Caporal Mineiro. 
Sympathicos. . 
Portitgiiezes, • 
Italianos . . , ' 
loternacionaes . 
Fluminenses, , 

Herpas . , . 

Milheiro 

C h a r u t o s 
Pérolas . • . 
Flor de Portugal . 
Favoritas . . . 
Cariocas . . . 

Fomos 

Rio-Noro Virgem. 
Ooyano. . . . 
Rio Novo . . . 
Goyaao especial. 
P o u b a 1*. . . 
Ba rUcs sa ! • , 

2* . 
Caporal fino 

Cento 

a granel 
. . K i io f . 

:.>5oo 
b.iOOO 

õ.íis.o 
5500( 
ftÇUÍJt 

•r>*oo' 
.r>ÏO<C 
6*8oi; 

13500C 
11500C 
1)5500 
y j o o t 

4$50f 
4*.V» 

aj.v» 
3*M< 

2*4tC 

Em todas as marcas de cigarros em carteirinha se encontram variados chro 
•os como baotleiias de todos o* paizea aavios de goerra de todas as nsçdes rs-
estos de soberanos t chefes d Estado fardamentos railitsres etc. etc. Sendo qae no 
Virf e Carmelitas alánt 'lo chromo se contém am Vale dos qnaes um cento <M 
lireit» s n a prodneto Orat is da Perf. í tuarr t e no Bonsack outro Vale dm quass 
•too d i o direito a nm bellc corte de casimira para calçada fabrica de tecidos de 
i ila mesma Companhia. Finalmente no Damdf aláas da chromo navio ha • chronss 
do jago do loto com a corapstente marca 

D e p o s i t o 

Raa N. 40 Gonça lves D ias , 
R i o d e J a n e i r o 

Agsnte em 8. Paolo : 

Alberto daSilvaeSouza 
B o a d o R o s a r i o , n . 1 9 

ri 

Dyarrhta—1 colher de 2 em 2 horns 
c qnaudo hoover também fébre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Civil a, 2 dósee de bi-sulphato de quini-
na y>or d i a . 

F,' infailivel a cura, e «quelle que n5o 
ficar curado r.lo pagará nada pelo remé-
dio. 

Dentição das ciianf.ü« As crianças» ne» 
ta época, quasi Heinpro ficam atacadas 
de diarrliéa. fébre, vómitos, e para i l aa 
n8o ha melhor remédio do que o Elixir 
Cintra. 

Dyspepsia—falta de appetite, digeetlo 
difficile dô r de eetomago, duas, très ou 
maia colheres por dia do KLIX I l í C I N 
TRA ou E L I X I R PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antonio 
rinio iV. Cintra. 

Soffre de gonorrhea só quem nüo co-
nhece a infailivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se em todas as pharmacias e 
drogarias. • 

cntANçAs COM DiAunnÉAs i: niciiAS 

Iümo. -sr. Antonio Pinto Nunes Cintra, 
—Venho em aboco da verdade confirmar 
por escripto quo empreguei o Elixir de 
Puchury Composto, p o r v . s . preparado, 
em pessoa» de niiuba casa e mais crian-
ças de empregados e vúinlios da fazenda 
do men irmilo coronel I.ui/. de Sonza 
Leite, que soffrium de diarrht-'a e dysou-
teria, com fibre e vermes e que n5o ta-
lhou um s<j dos l « e ou mais casos em 
qne empreguei. Co.v4 estima subscreve 
me de v. s. att". obr". cr".—Francisco 
de Paula Leite. (m) 

l r t h n r A lber to do Nasc imen t o 

encarrcga-se da compra e venda de co-
fres do ferro novos e usados, paga pelos 
melhores pregos. 

Acceitam-s« concertos de qualquer es-
pede. 

T r a v e s s a d o P a y s a n d d , 1 2 

N .B .—Av i so sos srs. negociantes que 
ssuaimente liverriú perdido as chaves 

aeus cofres ou cnineraQlo de segredo 

3ue me comprometto a reabril-os, sejair, 
e fabricação estrangeira ou nacionaL 

sem ter qne os arromoar. 8—4 

Peitoral de Cambará 
No folheto qns acompanha cada frasco 

desta preeioso remedw de Souza .Soares.-
ds Pelotas, sa encontram muitos at test i . 
dos ds natarels médicos e de grand* nu-
mero de pessoas ecradss de gravei es-

' ronehites, as- • 
taiss- eMsetaefea, r o s q a M a , etc. 

O Pfitoral te C»»à»ré, qne ss acha 
offSciaimenta spprovado, aoctorisado ( 
premiado ecm C W C O M E D A L H A S D l 
i * CLASSE , t u m H » l i 1 renda eis 
todas as pfearmaciss • drogarias. 

P a r a g a r a n t i a esija-ae ^empro a flrna e o nome Co ORLANDO B ANGEL 

Dtposito fitri!: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 - Eis je J u t i n 

Bm s Part .o . flarnal k C . — P.m PEBKAMBCCO, Ooim-.ríes praga b C. \— No MAHAMIÃO. José Fstevea Dias — No P AKÃ, Cesar '^c'-'.a fit^C 

I a s c h a p a s o u d i s c o s p a r a s r » -

I i n o p l i " i i P 8 f z o r o p l i ' u i o s . « K î -

' P R E S S O S D O S S O U S 

e s c ' t l h i ' î o l e r ' - r t o r i o n a c i o n a l «i<- m a d i * 

d i s c u r a o E , t a n g o s , d o b r a d a s , 

£ Ver-la «r Aur-nJo- RusP.lcticTtO »12 Par'l. ] 

de 
embnsliio 

fitbos de 

; n[ie-

J3 . 

f i n ) ' 

, I o m u t i l 

: Î 6 Ï £ 3 3 , I t t n d L J S , 

p o l k a s © v a l s a s ) ; i . . - im c o m o i i v c l u s- <!• - I IK- I ho r . 

r , i . j , p e l o « a r t i s t a s m a i s c e l e b r e ? , n a c i o n a t . - <•. e x t r a n g - i 

T o d o s o s p e d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o . - : a 

i ? ß ' e n i e f t u — u n , i s ̂  ï l o v e m b r o , 2 9 - A 

s a on- ' .o s e e n c o n t r a m e.- •-- - . . s p a s . 

(', v ? • o ' • • 

COM M ISS A RIO DE CAFÉ 
15 

Paga mi ss eoaias de venda á vîs(a 

BS—RÜÂ DA CONCEIÇÃO—66 
C a i x a P a u l o 

T H E A T H O S A M T ' A N N A 

Companhia llramaliea FoHügiieza 
A . T A V E Ï I Î A 

^ — V i uubu espectácu lo — H O J E 

Primeira represent i ..'; o da j cça em :: o«'tos, imitada 
ptore-s francezes M. Grenet-Dancourt c Maurice \'aucnirc, 
K . G a r r i d o : 

' allenulo, 
traduc_-äo [>' 

petos 

•• r ihni i fio—l2Ídoro Montarbonrg, TAVKIRA—Anacleto Chamours> t, par 
t n Parvis, Por tn l ez^ t . a s t Jo dn P a n i s , 1 de Oiivetra— hatitrniuo Laridcl, 
—tachar ias feriado . C . Viaona—l. iborio riado , França—Gaspar 'srtcl-

$ , Conde—Sophi i Montarbourg. Thereza Matto». -Germana Montai bourg. Maria 
-antps—l'etroniti. K . Edoarda—7,<no artista lyri ia , Lui/.a de OBr i r a — b a o » 
.tuilier de Gastão:, Carlos Fonseca—Justina criada tle Izidoro;, .Vanette—Clara 

A c ç ã o e m F r a n ç a — A c t u a l i d a d e 
Hsta peça foi representada cérca dc :vs> vezes cotiserutivas no Clnb paris, no 

.uno passado. Km Lisboa teve perto do 10o representarões no ibeatro 'it/mrtasia. 

manb l Os bilhetes acham-se á venda na bilheteria do thestro, das 10 iiora» 

em desnte. 

( J - PKEÇOS—Frzas e camarotes .15$ cadeiras d« 1* ordem, l i f j 

b a H o de 1* fila, 7 § ; bai - to de outras líUs, -t> : galer.as i.uroerada», S f ; 

geral, 15500. 
A m a n l i a - 8 e s p e c t á c u l o 

O — A empress, segnindo o oso dos tbeatros dramáticos de Franga, I tai l fc 
I, I lrspanna, Portugal e Kepnblii a Argentina, resolveu luppr imir a 

— i r t s . l s i a 
; mu»**. 

AVISO-
\!iemsnh% H H P H B ^ H 
hestra nos sens espectacnlos, para r i o prejudicar a aeç io das pt-jas, _ 
í.ente nrc dramas e comedias on ••••deviMes, qoando n i o s io ornados de 

Itntrosim. a empresa previne ao respeitava! pnMieo qne tendo da _ 
sntos no dia 16 do corrente, s i o reaii«r-se nesta aemaaa os aUinws e s p » 
lacaios desta Coapsa i i i a . f . 



0 OOiMEBOIB PE M O P*ULB-3<»)unda-feíra. 8 de »ttombro de f?02 

El t ' i machina faz cinco classificações distlnctas © per-
feitas de café em uma só operação : cliato graúdo, media-
no ©. miudinho, moka gi'nûdo e íueúdo. 

Também separa : paus, pellienlas, café chôcho, cr.sqnlnha solta, 
Mões e Qtiaesqucr onlros fragmentos leves o corpus estranhes. 

O trabalho é positivo e as qualidades sfto exactas. 

Podem-se obter menos qualidades de café, empregando-
se crivos em branco, sem serem perfurados. 

A separação produz muito maior porcentagem de café 
moka do que qualquer outro reparador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela machina é de 2 , NI ,2998. 
O manejo da machina é o mais simples possível. 

E '«J l m aPPare1110 indispensável para todo negociante 

De accôrdocom as instrucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dos Monitores 

Os preços actuaes são pois: 
S x p 

TODA ACOAF 
f E R D l f i lQ ID/ 
KAIKA F, AO n 
TR/.I3ÚR, SR. 
Fi I BE IRO , C.ÒH 
t u 1 'EVERA E 
KUKCIOQ A63. TODOS OS I rto SER FEIT HO PÍSSADO COMPI.TENTE TAMBÉM Of. 
CLUIR O NCM 
DOR OA FOLH/ 

Avíbok 
""clinica dên 
•ii-ntlsta A . Casti 
l l d ia mais ap,\ 
du uun profissão, 
»iizOaveis. A reli 
iatj-õett, preiiamc, 
tijiote e rriidench 

P R . GAMA C 
Clinica medica en 
«le n i »n "as . Rcsii 
rio, 123. Consulto 
brado, de 1 tis 3 

Al lVOOADO.S-
« r o Arduino Po] 
íci 8 . Bento, n. < 

"ÊyrÊCIAtWTÁ 
Motitciro Vlanna, 
ripaes bospltaes é 
• ri», Allcrnanlia < 
r i " : rua de S. !?< 
I)e IS ás 3 tarde. 
Thereza, 24, toícj 

DR. RETTENC1 

Consultor!«, rua 1 
Consultas, d»« 12 i 
f ia, rua da Llberda 

A D V O G A D O - D 
Aicrita .causas riu 
po Interior do Est 
de 3. Uento.12, h 
Galvto Bueno, 83. 

1)R. MA1HIAS 
Biedtca, com espec 
vosas, sypUilmcas, 
Residência, rua da 
lephone, 662. Com 
1. da 1 hora is 3 . 

ÚNICOS AGENTES NO BRASIL M 
C a i x a p o s t a l , n . $ 7 1 — S a n t o s 

DR. JOSE ' TOR 

ADVOGADO — TnCUli 
capitai o no interlt 
?unda ln&tapcia. Ei 
o, n. 12. Resid.— 

Ha mais de 50 aimos que tem a-rencias no Brasil, 
fornecendo sempre Baques a taxaá as mais baratas 
do dia para todas as cidades e viil. a de P o r - i u -
g - i l , C i f r a s e H c s p a n h a . Vales para todas aa 
communas da I £ a 3 í a « 

Agentes para o Estado de S. Paulo : 
G - a r c i a , rtfoeru.elirEfc Ss C?. 

LOJA DO JAPÃO 
r u a t i o a . E e i i t o - E . P a u l o 

O p u q u e to 

DR. VIRIATO BR 
d k o- . .urgira c e* 
des organs gentio 
phllle. Consultât d 
de Novembro, i)4. 
Liberdade, B6. Tele 

ek ,ci ado da Europa em Santos, no dia 17 do corrente, saliirá, dopola da indispcti3&« 
vei demora, para 

Montevidéo e Eueucs-Aires "" 
l)R. XAV IER D.' 

n u .aunolcst ias in 
rrita. 37, telephone 
rua S. JoSo, n . 69 

.1. BITTF.NCOUF 
cuia todo e oualqu 
te ii Elia profissão. 
Direita, n . 20, sol 

O p a q u e t e 

Esporado do I(io da Prata, tocará pela primeira vez EM SANTOS, no 

sahirú para 

G é n o v a & I N T a p o l e s 
Viagem rapidíssima 

Para passagem c mais informações, cornos agentes geraes: 

Antunes dos Santos & C. 
Cm S . 1 'nulo — l t u n «lo S . H o n t o , 2Í». 

l i ra S a n t o s — I t u a 1 5 «Io 

ALFREDO C. PI 
ta Theresa, n . 20-C 

•MOREIRA CAMI 
Deodoro, n . 8-A. 

BEVERIANO LE 
Deodoro, IG e 1G-A 

ROBERTO TAVA 
agencia, ruu de 8 . \< jv<;mf>ro, 

m fees Enessag@k'i$s 
( l ' i t c j i i e l i o t s l ' o s In l ' ru i ipnise) 

QUIR INO DO CA 
tgencia rua de S. I 

J . F . FURTA Dt 
leiloeiro matriculado 
rio A rua de Santa' O ES1T.IDXDIDO PAÇri TH 

Infallivel 
SEllVIVO ESPECIAL ENTHE SANTO a E HAUCUBOO, COM ESCALAS PELO 

»10 DE JANEIRO, BAHIA K 1I8B0A 
VAPOKEÃ A SA1IIR 

Tacumun , 
Anunciou , 
Belgrano . 
San J/icotas 

17 de setembro 
I o do outubro 
8 » outubro lfi . 

Nenhuma explleaç; 

nossa consciência, 

l l hu t re brasileiro dr 

Pestana um logar n 

onde trabalhamos p< 

A mesma Tranquei 

tem coiobalianios a.s 

peradamente republii 

l inguagem e Inspirar 

agora que o velho | 

próxima dclibcraitam 

monarcliistan, que co 

gulho o modelan no? 

Imprensa. 

Do discurso lia dia 

nado federal, e que 

não podemos compre 

despercebido ii attei: 

«crcvemo» com bast 

brilhantes topicos, la 

profunda magna, que 

também a do dlscurs 

nos prokibam deleita 

«issinios coiTelIgloiiai 

licai;ao inteiriça da 

lator ia l . 

Os trechos, porém 

serão de sobejo para 

tal. £x degilo giga 
dará logicamente pai 

discurso completo. 1 

cousas tomando nin o 

constituindo um org 

e ido . 

Disse s. exc. ; 

• l i a a attonder o pt 

que esses factos se d< 

publieano, constituido 

pos, combatia contra 

di_gociedade brasileii 

el:ia por st os hábitos 

Sovo : a Monareliia nã 

elxava a liberdade ai 

tr ibuna e na imprensa 

Pois t isso BC« « « , 

que temos Joripto n 

em 1889, o partido rej 

nha pequenos grupos 

maioria da sociedade i 

Ban hia dava aos repul 

dade d« tribuna e de 

Depois d« asseverar 

vembro de 1880, «<5 ar, 

republicanos arranjou 

qoe os ad? r»ario» d> 

dispondo de pêsafcl •] 

n « í i o do pa iz , tiveram 

Ho dos t rans fnps , i h 

• i i t lq i i i « imo propagam 

-Hoje, a governo da 
•iluaçlo ronito differtt 
A» i«stilniç8«s nio « 

0 PAQUETE ALLEMÍO COUMAXlíA\lc, Bot-LAIID.-Esperado d sRwr . pa no dia 24 de setembro, SAHIRA ' 
DE SANTOS para 

Montevidéo e Buonos-Aires 
1'arn passagens c informâns, com oi acentos: 
AMTITNES DOS SANTOS & O. 

Em S . Pau lo—rua 8. Bento, n. -29 

Km Santos--rua 15 de Novembro, n. 59 

RUA D O COMMERCIO , 1Ö-S. P A U L O 

HEVEUI/S. ,|„ I(i„ . 
JENNY,SON', de Santos 

• do Rio . 

Hordíleí i íschep L loyd f i remen 
o P A Q U E T E 

O PAQUETE ALLEMiO 

Rua José Bonifacio, 41—S. PAULO 

1 L 


